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UN M O M E N T O D E L I C A D O 

Ante la actitud del Cuerpo de Artillería el 
Gobierno adopta medidas enérgicas 

Nota oficiosa 
' D e s p u é s de las cua t ro de la m a d r u g a d a 
del s á b a d o f a c i l i t a r o n en el Gabine te de Cen­
sura l a s igu ien te nota of ic iosa : 

« E l G o b i e r n o no puede re t rasa r m á s el 
m o m e n t o de i n f o r m a r de l leno a la o p i n i ó n 
p ú b l i c a sobre u n asunto de la m a y o r g r a ­
vedad , c u y a s o l u c i ó n sa t i s fac to r i a ha -de de­
pender m á s que de nada de su ac t iva sobe­
rana i n t e r v e n c i ó n . Se t r a t a de la c u e s t i ó n 
d e r i v a d a de] Rea l decre to de. 6 de j u n ' b que 
m o d i f i c ó l o s Reg lamentos de recompensas en 
t i e m p o de g-uerra, y s u p r i m i ó el a r t i c u l o que 
d a r á derecho a la renuncia de empleos, a n u ­
l ando todas las realizadas desde el a ñ o 22. 
N o hay pa ra q u é en t ra r en el f ondo de l a 
c u e s t i ó n . E l hecho es que, a p a r t i r de ese 
d í a , u n a serie de actos de resis tencia , con 
c a r á c t e r de verdadera ind tec ip l ina , v iene re­
g i s t r á n d o s e , s in que el m i n i s t r o de l a Gue­
r r a haya dejado de ap l ica r b ien ajustada san­
c i ó n a n i n g u n o de ellos. 

Pero en el d i a de h o y ha tenielo conoc i ­
m i e n t o el m i n i s t r o del l l a m a m i e n t o a incor ­
porarse p o r el jefe de l a S e c c i ó n de A r t í l l e r i a 
de los jefes y oficiales del A r m a en d i s f ru t e 
de l i cenc ia o C o m i s i ó n , s in su c o n o c i m i e n t o 
n? el de los capi tanes generales . A d e m á s , el 
jefe de l r e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a de Segov ia 
ha o rdenado , s in a u t o r i z a c i ó n super ior , el 
a cua r t e l amien to de su fuerza a t í t u l o de p i e -
v i s i ó n por «si o t ras enviadas de M a d r i d las 
a t a c a b a n » . A n t e estas g r aves f a l t a s , el m -
n i s t i g i ha depuesto de m a n d o a ambos je­
fes y decre tado sus ar res tos . P o s t e r i o r m e n t e , 
por l a noche, el c a p i t á n gene ra l de V a l l a d o -
l i d y el g o b e r n a d o r c i v i l de Segov ia h a n 
d a d o cuen ta de u n c o m p l e t o estado de ind i s ­
c ip l ina de esta g u a r n i c i ó n , de que p a r t i c i p a 
<-l personal de la A c a d e m i a , inc luso los 
a lumnos , a los que insensatamente, se ha 
hecho i n t e r v e n i r en este asunto. 

E n v i s t a de t o d o esto, el G o b i e r n o , li?. 
i n d i c a d o al Rey Ja convenienc ia de ven i r a 
M a d r i d , lo que Su Majes t ad ha d e c i d i d o i n ­
med ia t amen te , y le ha ped ido a u t o r i z a c i ó n 
pa ra dec l a ra r el estaelo de g u e r r a en t o d a 
l a P e n í n s u l a e islas adyacentes y t o m a r o t r a 
serie de disposiciones que aparecen en la 
Gaceta y D i a r i o Oficial del Ministerio de la 
Guerra de hoy . 

P o r una de ellas se dec la ran suspensos de 
empleo y sueldo todos los jefes y oficiales de 
lá .escala ac t iva de l A r m a de A r t i l l e r í a , y se 
le& p roh ibe el uso de un' /forme, y se l evan ta 
a los m i l i t a r e s de todos los empleos, clases, 
A r m a s y Cue rpos la o b l i g a c i ó n de obedecer 
a los jefes y oficiales de la escala ac t iva de 
A r t i l l e r í a , c u a l q ü i e V a que sea su des t ino y 
g r a d u a c i ó n , p r o h i b i e n d o a é s t o s presentarse 
en sus cuar te les o Cent ros donde pres tan 
sus servicios . 

L a g r a v e d a d de las medidas cor responde 
a Ja de las fa l tas , que no han s ido par te a 
e v i t a r n i r e p r i m i r n i exhor tac iones , n i p r u ­
dentes sanciones. U n ve rdade ro estaelo de 
o f u s c a c i ó n ha hecho pCner a la o f i c i a l i dad de 
la escala ac t iva ele A r t i l l e r í a el sen t imien to 
de C u e r p o por enc ima de l deber m i l i t a r y aun 
de l a m o r a la p a t r i a r . E l m a l h o n d o , a n t i ­
g u o , l a r g a m e n t e consent ido , f u é o r igen de 
o t r o s que hasta hace pocos a ñ o s se l amen­
t a r o n p o r todo el p a í s y d ; f i cu t l a ron su v i d a . 
L a s c i rcuns tanc ias han o b l i g a d o a comba­
t i r l e ahora , y el G o b i e r n o no puede con una 
c l a u d i c a c i ó n a g r a v a r l o y fecundar en el p a í s 
g é r m e n e s de mor ta l e s r e b e l d í a s , 

M G o b i e r n o asisten, seguramente , todos 
los Cuerpos e I n s t i t u t o s del E j é r c i t o ; pero 
le asiste, p r i n c i p a l m e n t e , la n o c i ó n exacta 
de l c u m p l i m i e n t o de su deber y el incon t ras ­
table apoya ele la o p i n i ó n p ú b l i c a , » 
E l decreto declarando el estado de guerra 

L a Gaceta p u b l i c ó ayer e l « g u í e n t e de­
c r e t o : . . . , 

« E x p o s i c i ó n . — S e ñ o r : L a o p o s i c i ó n colec­
t i v a que los jefes y oficiales de l a escala ac­
t i v a de l A r m a de A r t i l l e r í a ofrecen al c u m ­
p l i m i e n t o de disposiciones que el Gob ie rno , 
a ten to a los a l tos intereses de la P a t r i a , t u v o 
a b ien d ic t a r , ex ige l a a d o p c i ó n ele seve­
ras medidas , que ev i t en cuantos males pue­
d a ocasionar t an rep robab le proceder. 

Es to es e l . m ó v i l que g u í a al presidente de! 
Consejo , que suscribe, pa ra someter a la 
a p r o b a c i ó n de V u e s t r a Majes tad el s iguiente 
p rovec to de decreto. 

M a d r i d , 5 de sept iembre de 1926, Señor: 
A L . R. P . de V . M . , Miguel Primo de. Ri­
vera y Orbaneja. 

Rea l dec re to .—A propuesta de m i Conse­
j o de m i n i s t r o s , y de acuerdo con é s t e , 

V e n g o en deefetar lo s igu ien te : 
A r t í c u l o p r i m e r o . Se declara el estado de 

g u e r r a en todo el t e r r i t o r i o de l a P e n í n s u l a 
y a r c h i p i é l a g o s de Baleares y C a ñ a r as. 

A r t i c u l o segundo. S e r á n considerados co­

mo rebeldes a l .frente del e n e m i g o y j u z g a ­
dos en j u i c i o s u m a r i s i m o cuan tos se opon­
g a n u ofrezcan resis tencia a! c u m p l i m i e n t o 
de las disposiciones d ic t adas por el G o b e r n ó 
en r e l a c i ó n con las causas que m o t i v a n el 
presente decreto'. 

A r t í c u l o te rcero . S e r á n considerados co­
m o cu lpables de l m i s m o d e l i t o y j u z g a d o s 
t a m b i é n en j u i c i o s u m a r i s i m o los que d i ­
recta ei "ndirectamente a u x i l i e n a los i n c l u i ­
dos en el a r t í c u l o a n t e r i o r y los que n ie ­
g u e n al Gob ie rno , ele un m o d o ostensible o 
con p r e t e x t o s , los medios necesarios que les 
demande para vencer la o p o s i c i ó n o resis­
tencia que a q u é l l o s o p o n g a n . 

D a d o en San S e b a s t i á n , a l a una h o r a 
elel d í a c inco de sept iembre ele m ü novecien­
tos v e i n t i s é i s . - — A L F O N S O . — E l pres idente 
del Cemsejo de m i n i s t r o s , M i g u e l P r i m o de 
Rive ra y O r b a n e j a . » 

Texto del decreto sobre la suspensión 
del Cuerpo de Artilléria 

T a m b i é n ayer p u b l i c ó l a Gacela el seguien­
te decre to : 

« E x p o s i c i ó n . — S e ñ o r : L a i nd i s c ip l i na tenaz 
y n o t o r i a m e n t e man ten ida desde hace t res 
meses por los cuadros de jefes y oficiales de 
la escala a c t i v a de l A r m a de A r t i l l e r í a , ha 
cultn'-nado hoy en actos de i s u b o W i n a r i ó n , 
r eg i s t rados en Segov ia , cuna del g l o r i o s o 
Cue rp ", de que, pa ra peor e jemplo y m á s 
g r a v é d a ñ o , han p a r t i t á p a d o los a lumnos 
de- aquella A c a d e m i a . 

t i l Ciobierno cree l l egado el m o m e n t o de 
impone r fuertes penas a los que, sordos a 
t o d o t Onsejo y s a n c i ó n , han conduc ido al 
es tado de cosas que se hace preciso exponer 
a Vues t ra Ma je s t ad , a c u y o fin somete a su 
real a p r o b a c i ó n el s i g ú e m e p royec to de de­
c re to . 

M a d r i d , 5 de sept iembre de 1 9 2 6 . — S e ñ o r : 
A L . R . P. de V. 'M.—Miguel Primo de Ri ­
vera y Orbaneja. 

Real d e c r e t o . — A propues ta del pres idente 
de m i Conse jo de m i n i s t r o s , y de acuerdo 
con é s t e , 

V e n g o en dec re ta r lo s i gu i en t e : 
A r t í c u l o p r i m e r o . Se suspende de empleo, 

fuero , a t r ibuc iones , uso ele ü n i i ó t m e v suel­
do a lóe los los jefes y oficiales de la escala 
ac t iva del A r m a de A r t i l l e r í a , con des t ino o 
res idencia , aunque sea even tua l , en la Pen­
í n s u l a , islas Baleares y C a n a r i a s , no a p l i c á n ­
dose esta medida a los de las g-uanveiones 
ele M a r r u e c o s , po rque es s e g u r ó que el con 
cepto de l o u m p l i m i o n t o de susj deberes en 
c a m p a ñ a les p reserven de la c o m i s i ó n de f a l ­
tas de la í n d o l e de las que se sancionan. 

A r t í c u l o segundo. Q u e d a n relevados de 
obediencia a los jefes y oficiales de la escala 
ac t iva d e l A r m a 'fie A r t i l l e r í a , cua lqu i e r a 
que sea su j e r a r q u í a y les sea de a p l ' c a c i ó n 
el a r t í c u l o an te r io r , todos los jefes, of ic ia les , 
clases v soldados de la p r o p i a A r m a a quie­
nes el c i t a d o a r t í c u l o no afecte, y de las 
d e m á s A r m a s y Cuerpos del E j é r c i t o , p i i -
d iendo detenerlos y en t regar los a las a u t o r i ­
dades l e g i t i m a s cuando, t r a t en de i m p o n e r el 
fuero de que se les rlesposee p o r este de­
cre to . 

A r t i c u l o te rcero . Ba jo el m a n d o de l per­
sonal de oficiales de la escala de reserva de 
A r t i l l e r í a , y el de clases de segunda c a t e g o r í a 
de la prf>pia A r m a se a t e n d e r á a la cus fod a 
de los es tandar tes , cuar te les , a d m i n i s t r a c i ó n 
y cu idado de las t r opas , s u s p e n d i é n d o s e los 
actos de i n s t r u c c i ó n . 

A r t í c u l o c u a r t o . L o s capi tanes generales 
p o d r á n u t i l i z a r , donde no d i s p o n g a n de bas­
tante personal pa ra los efectos del a r t í c u l o 
a n t e r i o r , el de o t ras A r m a s y Cuerpos , de­
s i g n a n d o un jefe, c o n preferenc ia de E s t a d o 
M a v o r , 0 d i p l o m a d o de l a Escuela S u p e r i o r 
de G u e r r a , pa ra ponerse al f rente de cada 
Cue rpo , C e n t r o o es tab lec imien to del A r m a . 

A r t í c u l o q u i n t o . E l M u s e o de A r t i l l e r í a 
q u e d a r á c l ausurado y a c a r g o de un c a p i t á n 
0 suba l te rno de la escala de reserva de A r ­
t i l l e r í a . 

A r t í c u l o sexto. E l Co leg io de H u é r f a n o s 
ele Santa B á r b a r a y San F e r n a n d o s e g u i r á 
a d m i n i s t r a d o p o r su ac tua l personal y ejer­
c iendo cada uno sus funciones; pero con 
c a r á c t e r p rov i s iona lmen te c i v i l los que per­
tenezcan a la escala a c t i v a de! A r m a de A r ­
t i l l e r í a . 

A r t í c u l o s é p t i m o . Las f á b r i c a s , ta l leres, 
maest ranzas , parques y o l i o s es tab lec imien­
tos q u e d a r á n encomendados al personal 
ob re ro d e n t r o de las deb idas j e r a r q u í a s , de 
s i g n á n e l o s e , por lo menos, un jefe j i of icial 
que se ponga al frente de ellos. O t r o l a n í o 
se h a r á en l o r e l a t i v o a Remon ta s y D e p ó ­
sitos de g a n a d o . L o s servic ios m é d i c o s y 
ve te r ina r ios se s e g u i r á n p r e s t ando c o m o ac­
tua lmen te . 

A r t i c u l o o c t a v o . L a especial idad y aute> 

n o m í a .ele la A v i a c i ó n e x c e p t ú a de las d i spo­
siciones de este decre to a los que f o r m a n 
par te de d icho s e r v i c i ó . 

A r t i c u l o noveno . L a A c a d e m i a <lc A r t i ­
l l e r í a d a r á l icencia a sus actuales a l f é r e c e s -
a l umnos y a l u m n o s de todos los a ñ o s , que­
dando ló.s profesores y personal per tenec 'en-
te a l a escala ac t iva en l a m i s m a s i t u a c i ó n 
que los elel r e s to -de l A r m a , y al f rente del 
es tab lec imiento para los fines de conserva­
c i ó n , el personal de la escala de deserva v 
c i v i l que en él t enga des t ino . 

A r t í c u l o e l é c i m o . L a s cajas y l i b ro s de 
con t ab i l i dad s e r á n rec ibidas y l levadas por 
el of ic ia l de la escala de reserva o clase m á s 
carac ter izada ele la o f ic ina cu que r ad iquen . 

A r t í c u l o d é c i - m o p r i m e r o . L o s capi tanes 
generales r e s o l v e r á n por s í , con la i n i c i a t i v a 
y e x p e d i c ó n C|ue t ienen acredi tada e inhe­
rentes a sus al tas funciones, todas las du ­
das v t l i f icu l tades que se presenten en la 
a p l i c a c i ó n de este decre to , o b r a n d o con la 
m a y o r e n e g í a y rapidez en los casos de re-
sis tenc 'a al c u m p l i m i e n t o de sus preceptos. 

D a d o en San S e b a s t i á n a 5 de sept iembre 
d • 1 9 2 0 . — A L F O N S O . — E l pres idente del 
Consejo de m i n i s t r o s , Miguel Primo de Ri ­
vera y Orbaneja.» 

Llegada del Hey a Madrid 
Su Majes t ad eí Rey , que h a b í a sal ido *de 

San S e b a s t i á n a las dos y media de la m a -
e'f ue.uia de ayer Ileo;') u Palacio en a u t o m ó ­
v i l a las nueve ele la m a ñ a n a . 

M o m e n t o s d e s p u é s llegei-el gene ra l P r i m o 
ele R ive ra al Regio A l c á z a r , conferenc iando 
con el Mona rca m á s ele una hora . A la sa-
l 'da del p r e s í d e m e del Consejo se acercaron 
a él a lgunos per iodis tas a los que elijo el 

H e venido a despachar con Su Majes ­
tad j a dar le cuenta de t odo lo Ocur r ido , que 
p o r la nota f ac i l i t ada esta m a d r u g a d a v a 
saben l o que es; d e s p u é s de eso nada nuevo 
ocu r r e . 

Y m o n t a n d o en su a u t o m ó v i l SQ d i r i g i ó 
al palacio de Buenav i s t a . 

Celebración de un Consejillo 
A l l l egar a su despacho del pa lac io de 

BuenavLsta se encon t raban allí tóe los los m i ­
n i s t ros , a e x c e p c i ó n de los de Es t ado , T r a ­
bajo y Hac ienda , que . como es sabido, se 
e n c u c m r a n fuera de M a d r i d . A p r o v e c h a n d o 
lai presencia de los m i e m b r o s de l Gob ie rno , 
v aunque' no es taban c i t ados a Consejo, se 
c e l e b r ó una r e u n i ó n que t u v o p o r ob je to e l 
c a m b i o de impres iones , t e r m i n a n d o cerca de 
las dos de la t a rde . 

Los m i n i s t r o s se m o s t r a r o n m u y reserva­
dos a la sa l ida , l i m i t á n d o s e a d a r l a i m p r e ­
s i ó n de que en teda E s p a ñ a r e inaba t r a n -
q u ü ' e l a d . 

A las dos de l a ta rde a l m o r z ó el genera l 
P r i m o de R i v e r a en el M i n i s t e r i o de la Gue­
r r a con el d u q u e de T e t u á n y con el co­
mandan te L a c u e r d a . 

Cuando t e r m i n ó el a lmuerzo se r e t i r ó a 
sus habi tac iones pa ra descansar breves m o ­
mentos . 

E l Gobierno recibe muchas adhesiones 
D u r a n t e t o d o e l d í a d e a y e r n o cesa­

r o n de d e s f i l a r p o r e l M i n i s t e r i o d e la 
G u e r r a n u m e r o s a s p e r s o n a s , l a s c u a l e s 
m o s t r a r o n s u a d h e s i ó n a l G o b i e r n o . 
T a m b i é n se r e c i b i e r o n v a r i o s c e n t e n a r e s 
d e t e l e g r a m a s d e t o d a E s p a ñ a , e n t r e los 
q u e figuran l o s d e t o d a s l a s D i p u t a c i o ­
nes y A y u n t a m i e n t o s d e t o d a E s p a ñ a . 

Ehgeneral Primo de Rivera conferencia 
con el director de la Guardia civil y con 

otros generales 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , d e s p u é s d e 
a l m o r z a r y d e u n o s b r e v í s i m o s m o m e n ­
tos d e repose), v o l v i ó a su d e s p a c h o , en 
e l q u e c e l e b r ó u n a e x t e n s a c o n f e r e n c i a 
c o n el g e n e r a ! H u r g u e t e , d i r e c t o r d e l a 
G u a r d i a c i v i l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a ­
c i ó n , m i n i s t r o d e l a G u e r r a y c o n e l j e f e 
d e s e c c i ó n de d i c h o M i n i s t e r i o , g e n e r a ­
les M a r t í n e z A n i d o , d u q u e d e T e t u á n y 
S a r o . T e r m i n ó l a c o n f e r e n c i a a l a s se is 
v m e d i a d e l a t a r d e , en c u y a h o r a c o ­
m e n z a r o n a l l e g a r n u e v a s e i n t e r e s a n ­
tes n o t i c i a s , t ó e l a s e l l a s f a v o r a b l e s p a r a 
e l G o b i e r n o . 

A las s i e t e y m e d i a , a c o m p a ñ a d o d e l 
g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o , d i ó u n paseo 
en a u t o m ó v i l e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , 
r e c o r r i e n d o las ca l l e s d e A l c a l á v M a ­
v o r y paseos d e R o s a l e s , R e c o l e t o s y )a 
C a s t e l l a n a . A las o c h o y m e d i a regrese') 
el g e n e r a l P r i m o de R i v e r a a su des ­
p a c h ó , y d e n u e v o r e c i b i ó n o t i c i a s i n t e ­
resan tes , y a n t e e l c o n o c i m i e n t o d e e l l a s 
se r e d a c t ó l a n o t a o f i c i o s a q u e f u é f a c i ­
l i t a d a a l a P r e n s a a las n u e v e d e l a n f i ­
c h e . D e s p u é s r e c i b i ó l a v i s i t a d e l c a p i ­

t á n g e n e r a l d e l a r e g i ó n , eme e s t u v o a 
d a r l e c u e n t a d e las m e d i d a s a d o p t a d a s , 
q u e t a m b i é n se c o n s i g n a n en l a n o t a . 
T e r m i n ó el p r e s i d e n t e su t r a b a j o a las 
n u e v e y m e d i a , v a esa h o r a f u é a c e n a r 
c o n su f a m i l i a a l a c a l l e d e l o s M a d r a -
z o s . 

S a l í . ' , d e su casa a c o m p a ñ a d o d e sus 
h i j a s , c o n las C|ue e s t u v o p a s e a n d o has­
ta las ddee h o r a s , en q u e v o l v i ó d e n u e ­
v o a su d e s p a c h o d e l M i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a . 

A l l í l e e s p e r a b a e l m i n i s t r o d e I n s i r u c -
c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r C a l l e j o , y pocei des­
p u é s f u e r o n l l e g a n d o los d e m á s m i n i s ­
t r o s q u e se e n c u e n t r a n en M a d r i d , q u e ­
d a n d o poce) d e s p u é s r e u n i d o s en C o n s e -
j i l l o . 

E n é s t e se c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s , 
d a n d o c u e n t a e l g e n e r a l P r i m o d e R i v e ­
r a de las s a t i s f a c t o r i a s n o t i c i a s q u e se 
h a b í a n r e c i b i d o d u r a n t e el t r a n s c u r s o de 
la t a r d e y n o c h e . 

A l a s d o s y m e d i a d e l a m a d r u g a d a 
t e r m i n ó e l C o n s e j i l l o , y a esa h o r a se 
r e t i r a r o n l o s m i n i s t r o s d e l p a l a c i o d e 
B u e n a v i s t a . 

E l p r e s i d e n t e se r e t i r ó a s u s ' h a b i t a ­
c i o n e s . 

Nota oficiosa interesante 
: E n e l G a b ' n e t e d e C e n s u r a d e l G o ­

b i e r n o c i v i l f a c i l i t a r o n , a l a s n u e v e d e l a 
h o c h e ele a v e r , l a s i g u i e n t e n o t a o f i c i o ­
sa : 

• C o m o ya se h a a n u n c i a d o en l a P r e n ­
sa d e es ta m a ñ a n a , S u M a j e s t a d el R e y 
e m p r e n d i ó el v i a j e d e s d e S a n S e b a s t i á n 
a l as . de)s de l a m a d r u g a d a , l l e g a n d o a 
M a d r i d a las n u e v e y t r e i n t a , J i o r a en 
q u e a v i s o a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o q u é 
Se t r a s l a d a s e i n m e d i a t a m e n t e a P a l a c i o , 
d a n d o c u e n t a a S u M a j e s t a d d e t o d o s 
l o s sucesos y a c o n o c i d o s p o r h a b e r a p a ­
r e c i d o e n l a P r e n s a d e l a m a ñ a n a . 

S u M a j e s t a d e l R e y r e i t e r ó su c o n ­
fianza a l j e f e d e l G o b i e r n o p a r a q u e t o ­
m a r a las m e d i d a s c o n d u c e n t e s a l caso , 
l a m e n t a n d o q u e u n C u e r p o d e t a n b r i ­
l l a n t e h i s t o r i a c o m o el d e A r t i l l e r í a h u ­
b iese l l e g a d o a l a s i t u á c i t í - n e x t r e m a ( j i ie 
el p r e s i d e n t e d e l C e m s e j o le e x p u s o . É s ­
te d i ó a d e m á s c u e n t a a S u M a j e s t a d de 
le) m á s u r g e n t e d e p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l 
e i n t e r i o r , t r a s l a d á n d o s e a c t o s e g u i d o a l 
M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a , d o n d e se c e l e b r ó 
u n C o n s e j i l l o , a s i s t i e n d o t o d o s l o s m i ­
n i s t r o s m e n o s l o s d e H a c i e n d a , E s t a d o 
V T r a b a j o , q u e e s t á n a u s e n t e s . 

D e s d e p r i m e r a -hora d e l a m a ñ a n a el 
G o b i e r n o -ha r e c i b i d o a d h e s i o n e s y o f r e ­
c i m i e n t o s d e C o r p o r a c i o n e s y p a r t i c u l a ­
res, e n t r e e l l a s m u c h a s d e m i l i t a r e s . 

L a a c t i t u d d e t o d a s l a s f u e r z a s q u e n o 
p e r t e n e c e n a A r t i l l e r í a v l a s d e estas 
m i s m a s , p o r k ) q u e r e s p e c t a a s u s C u e r ­
p o s d e o f i c i a l i d a d d e l a e sca la d e reser­
v a , h a s i d o d e l a m á s p e r f e c t a d i s c i p l i ­
n a , e s i ande i t o d o s d i s p u e s t o s a l c u m p l i ­
m i e n t o d e su d e b e r , c u a l q u i e r a q u e f u e ­
ra el e x t r e m o a q u e é s t e les c o n d u j e r a , 
a i i n q u é s i e m p r e l a m e n t a n d o q u e c a m a -
r adas m i l H a r e s p u d i e s e n d a r o r i g e n a 
i n t e r v e n c i o n e s v i o l e n t a s p a r a el r e s t a b l e -
c i m i e n t o d e l o r d e n y d e l a d i s c i p l i n a . 

E l p r i m e r r e g i m i e n t o d e A r t i l l e r í a l i ­
g e r a a c u a r t e l a d o e n l o s D o c k s f u é r e q u e -

• r i d o a m e d i o d í a p o r u n j e f e d e Es t ade i 
M a v o r , d e s i g n a d o p o r e l c a p i t á n g e n e ­
r a l , a c o m p a ñ a d o d e u n p i q u e t e d e I n -
f a n t e r í a , a q u e h i c i e r a l a e n t r e g a de l 
m a n d o y d e l c u a r t e l a l p e r s o n a l s e ñ a l a ­
d o p o r el R e a l d e c r e t o d e es ta m a ñ a n a , 
l o q u e v e r i f i c ó s e g u i d a m e n t e , p r o c e d i é n -
d t )se a l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l o s s e r v i c i é i s 
en es te C u e r p o . 

D u r a n t e e l r e s to d e l d í a se h a v e r i f i ­
c a d o i g u a l o p e r a c i ó n en los r e g i m i e n t o s 
d é c i m o v d u o d é c i m o y g r u p o d e A r t i ­
l l e r í a d e i n s t r t i c c i ó n , q u e d a n d o c o n s t i ­
t u i d o s en a r r e s t o , e n su casa, t o d o s l o s 
j e f e s v o f i c i a l e s p e r t e n e c i e n t e s a es tos 
C u e r p o s . 

D u r a n t e t o d o e l d í a e l m i n i s t r o de lá 
G u e r r a l i a s o s t e n i d o c o n f e r e n c i a s t e l p -
fe'micas c o n l o s c a p i t a n e s g e n e r a l e s , q u e 
a c u s a n u n . m a n t e n i m i e n t o p e r f e c t o d e l a 
d i s c i p l i n a p o r p a r t e d e l o s C u e r p o s a j e ­
n o s a la A r t i l l e r í a y u n s u c e s i v o s o m e t i ­
m i e n t o d e é s t a en l a s d i s t i n t a s g u a r n i ­
c i o n e s a! m a n d o d e l o s c a p i t a n e s g e n e ­
ra l e s , p u d i e n d o c o n s i d e r a r s e el p r o b l e m a 
c o m p l e t a m e n t e r e s u e l t o p o r lo q u e res­
pec t a a las g u a r n i c i o n e s d e A n d a l u c í a y 
C a t a l u ñ a , y en v í a s de r e s o l u c i ó n i n m e ­
d i a t a c o n r e s p e c t o a las o t r a s . 

E n S e g o v i a , en d o n d e se s e ñ a l ó el 
p r i m e r c h i s p a z o , se h a r e s t a b l e c i d o l a 
n o r m a l i d a d , h a b i e n d o i m p u e s t o el g o -
b e r n a d o r m i l i t a r su a u t o r i d a d , l i s t a p l a ­

za h a s i d o r e f o r z a d a c o n u n d e s t á c a m e n ­
os t l i - G u a r d i a c i v i l a l m a n d o d e u n t e ­
niente- e ' o r o n e l . 

E l G o b i e r n a se c o m p l a c e e n d a r a c o ­
n o c e r a l a o p i n i ó n p ú b l i c a e l e s t a d o sa­
t i s f a c t o r i o de es ta c u e s t i ó n , d e n t r o de l a 
g r a v e d a d eiue e l l a i m p l i c a , v e l h a b e r l o 
l ó ' g f a d ó s i n d e r r a m a m i e n t o d e s a n g r e n i 
v i o l e n c i a d e n i n g u n a edase, y s ó l o p o r l á 
p r o p i a v i r t u a l i d a d de la d i s c i p l i n a d e l a s 
fue rzas m i l i t a r e s y e l ac ier te) y p r e s t i g i o 
de las a u t o r i d a d e s . A l p r o p i o t i e m p o se 
hace p r e s e n t e q u e s e r á n e x i g i d a s las res ­
p o n s a b i l i d a d e s p o r t a n g r a v e f a l t a , d e 
u n m o d o e s p e c i a l a los p r o m o t o r e s y p r i n ­
c i p a l e s a u t o r e s de. e l l a . » 

R e a l decreto para depurar responsabili 
dades 

( e S E Ñ O R ; H a b i é n d o s e c o m p r o b a d o 
d e un- m o d o q u e n o d a l u g a r a d u d a q u e 
la o p ó s ' c i ó ' n c o l e c t i v a de l o s j e fe s y o f i ­
c i a l e s d e l a esca la a c t i v a d e l A r m a d e 
A r t i l l e r í a h a n V e n i d o o f - r c i e n d o ú l t i m a ­
m e n t e a l c u m p l i m i e n t o d e las d i s p o s i ­
c i o n e s d e l G o b i e r n o h a n s i d o p r o d u c t o 
de- ú n v e r d a d e r o c o m p l o t e n t r e l o s q u e 
la i n t e g r a n , p r e p a r a d o y m e d i t a d o c o n 
c i r c u l a d a s ó r d e n e s v e r b a l e s y e s c r i t a s p a ­
r a l o g r a r a t o d o t r a n c e sus p l a n e s d e r e ­
b e l d í a , es i n e x c u s a b l e a t e n d e r a l esc la ­
r e c i m i e n t o d e l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s c r i ­
m i n a l e s q u e se h a y a n c o n t r a í d o c o n este 
m o t i v o , v a fin d e p r o c e d e r s e i n m e d i a -
t a m e n t e a la d e p u r a c i ó n d e t o d o s l o s be~ 
d i o s q u e en esa r e b e l i ó n se h a n m a n i ­
f e s t a d o . ' 

P o r estas r azones , el p r e s i d e n t e q u e 
s u s c r i b e , d e a c u e r d o c o n e l C o n s e j o d e 
m i n i s i r o s , t i e n e el h o n o r d e s o m e t e r a l a 
a p r o b a c i ó n d e V u e s t r a M a j e s t a d el s i ­
g u i e n t e p r o y e c t o d e R e a l d e c r e t o . 
' M a d r i d , 5 d e s e p t i e m b r e d e 1926.— 

S e ñ o r : A L , R . P . d e V . M . — M i g u e l 
Primo de Rivera y Orbaneja. 

A p r ó p u e s t a d e l p r e s i d e n t e d e m í C o n ­
se jo d e m i n i s t r o s , y d e a c u e r d o c o n é s ­
te, v e n g o e n d e c r e t a r le) s i g u i e n t e : 

A n í c a l o 1." Se p r o c e d e r á c o n t o d a 
u r g e n c i a a la f o r m a c i ó n d e u n p r o c e d i -
m i e n t o j u d i c i a l c o n c a r á c t e r d e causa , 
en la e|ue se d e p u r e n y e s c l a r e z c a n l a s 
r e s p e m s a b i l i d a d e s c o n t r a í d a s p o r l o s p r i n -
c ' p a l e s je fes o r g a n i z a d o r e s y p r o m o t o r e s 
d e l m o v i m i e n t o d e r e b e l i ó n q u e se h a 
p r o d u c i d o e n l a o f i c i a l i d a d d e l A r m a d e 
A r t i l l e r í a o p o n i é n d o s e a l c u m p l i m i e n t o 
d e d i s p o s i c i o n e s e m a n a d a s d e l G o b i e r ­
n o . 

A r ' t . 2." D e este p r o c e d i m i e n t o j u d i ­
c i a l c o n o c e r á e n ú n i c a i n s t a n c i a e l C o n ­
se jo S u p r e m o -de G u e r r a y M a r i n a c o n s -
t i t u í d o en S a l a d e J u s t i c i a , d e s i g n á n d o s e 
l i b r e m e n t e p o r e l p r e s i d e n t e d e d i c h o 
A l t o C u e r p o el j u e z i n s t r u c t o r . 

D a d o en P a l a c i o a S d e s e p t i e m b r e d e 
: 9 2 6 . — A L F O N S O . — E ' l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s , Miguel Primo de 
R i v e r a y Orbaneja.» 

U n teniente de Artillería y un soldado 
ds la misma Arma, muertos, y un sar^ 

geüto y otro soldado, heridos 
E l - p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o h a m a n i f e s ­

t a d o a u n r e d a c t o r d e « E l N o t i c i e r o d e l 
L u n e s » eiue n o c o n o c e o t r o s e p i s o d i o s n i 
i n c i d e n t e s q u e los o c u r r i d o s en el r e g i ­
m i e n t o d e A r t i l l e r í a d e P a m p l o n a , q u e 
h a n c o s t a d o l a v i d a a u n t e n i e n t e y u n 
s o l d a d o y s u f r i e r o n h e r i d a s u n s a r g e n t o 
y o t r o s o l d a d o , t o d o s d e A r t i l l e r í a , v 
q u e l a s d e m á s n o t i c i a s q u e l e v a t r a n s ­
m i t i e n d o e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a c o m ­
p r u e b a n q u e se v a r e d u c i e n d o la r e b e l -
d í a en t o d a s las p a r t e s y q u e n o e n c u e n ­
t r a a p o y o p o r p a r t e d e l a o f i c i a l i d a d de 
n ' n g u n a o t r a A r m a o C u e r p o , y q u e es 
e\-celen!e e l e s p í r i t u d e l a s esca las d e 
r e s e r v a y d e las c l a ses d e s e g u n d a c a t e ­
g o r í a . 

H o y d e s p a c í i á r á de n u e v o c o n S u M a ­
j e s t a d e l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o , y sej-
m e t e r á a su d e c i s i ó n l a c o n v e n i e n c i a d e 
c e l e b r a r u n C o n s e j o d e m i n i s t r o s p r e s i -
e l i do p o r e l R e y m a ñ a n a m a r t e s , e n q u e 
c o m o es d e e s p e r a r q u e t o d o e s t é r e s u e l ­
to , se a c o r d a r á n l a s l í n e a s g e n e r a l e s p a ­
ra l a s s a n c i o n e s g u b e r n a t i v a s , q u e , a p a r ­
te d e las d e c a r á c t e r j u d ' c i a l , h a n d e i m ­
p o n e r s e a c u a n t o s se h a y a n c o l o c a d o f u e ­
ra d e l a l e y . 

E l Soberano conferencia con el jefe deí 
Gobierno.—Declaraciones de éste a 'os 
periodistas referentes al momento actual 

A las d i e z y t r e i n t a y c i n c o d e esta 
j m a ñ a n a l l e g ó el p r e s i d e n t e a P a l a c i o , p a ­

s a n d o , i n m e d i a t a m e n t e , a las h a b i t a d o . 
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nes l l a m a d a s d e l d u q u e d e G e n o v a , q u e 
o c u p a a c t u a l m e n t e e l S o b e r a n o . 

P e r m a n e c i ó en l a C á m a r a r e g i a h a s t a 
l a s doCe m e n o s v e i n t i c i n c o . 

A l s a l i r d i j o a l o s p e r i o d i s t a s : 
— H e d a d o c u e n t a a l R e y d e las ú l t i ­

m a s n o t i c i a s , l i s t o s i g u e q u e b r a n t á n d o s e 
y d i s o l v i é n d o s e . 

. M a ñ a n a a las d i e z y m e d i a c e l e b r a r e ­
m o s u n C o n s e j o p r e s i d i d o p o r e l M o ­
n a r c a . E n él t r a t a r e m o s , p r i n c i p a l m e n ­
te , d e este a s u n t o , q u e es e l q u e p o r a h o ­
ra m á s p r e o c u p a a l G o b i e r n o . N o es m á s 
q u e u n a s u n t o e p i s ó d i c o f u e r a d e l o s t a n 
l a m e n t a b l e s sucesos o c u r r i d o s en P a m ­
p l o n a . 

S i g u e n l a s s u c e s i v a s e n t r e g a s y a c a t a -
m i e n t o s a i M a n d o , c o m o e r a n a t u r a l y 
c o m p r e n s i b l e , q u e n o se r e t r a s a r a n y es 
d e e s p e r a r q u e e n e l d í a d e h o y q u e d e 
l o d o c o m p l e t a m e n t e r e s u e l t o . 

U n p e r i o d i s t a p r e g u n t ó s i d e s p u é s d e l 
C o n s e j o d e m a ñ a n a . S u M a j e s t a d r e g r e ­
s a r á a .San S e b a s t i á n , a l o q u e c o n t e s t ó 
e l p r e s i d e n t e : 

—No h e m o s h a b l a d o n a d a d e eso . N i 
v o he h e c h o a l . R e y i n d i c a c i ó n a l g u n a 
en ese s e n t i d o , n i el M o n a r c a m e h a d i ­
c h o n a d a . D e p e n d e . . . 

Y s i n d e c i r m á s , se d e s p i d i ó d e l o s 
p e r i o d i s t a s . . . • 

E l Consejllo de esta m a ñ a n a — D e s p a c h o 
y visitas de adhesión 

£ 1 p r e s i d e n t e , a l r e g r e s a r d e P a l a c i o , 
r e c i b i ó a l o s g e n e r a l e s V a l l e s p i n o s a y 
J o r d a n a , c o n f e r e n c i a n d o c o n e l p r i m e r o 
v d e s p a c h a n d o c o n el s e g u n d o . 

M i n u t o s d e s p u é s , o sea ce rca d e l a s 
doce , se r e u n i ó e l C o n s e j i l l o c o n l o s m i ­
n i s t r o s , ' d é G r a c i a y J u s t i c i a , I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , T r a b a j o , M a r i n a y G o b e r n a ­
c i ó n . 

D e s p u é s d e c e l e b r a d o r e c i b i ó a l fiscal 
d e l S u p r e m o , s e ñ o r C r e h u e t , q u e f u é a 
o f r e c e r l e su a d h e s i ó n c o m o t a m b i é n l o h i ­
c i e r o n l o s s e ñ o r e s H e r r e r o d e l a R o s a , 
c o m a n d a n t e d e E s t a d o M a y o r , s e ñ o r C u -
r i e l ; c o m i s a r i o d e G u e r r a , s e ñ o r C u a r t e -
r o y d o n J o s é M a r í a P e m a n , p r e s i d e n t e 
d e l a U n i ó n P a t r i ó t i c a d e C á d i z . 

E l capitán general de la sexta R e g i ó n 
llega a Madrid y conferencia con el mi= 

nistro de la Guerra 
E l - t iuque d e T e t u á n r e c i b i ó es ta m a ­

ñ a n a las . v i s i t a s d e l p r e s i d e n t e d e l S u ­
p r e m o d e G u e r r a y M a r i n a ; g e n e r a l e s 
P a n d o y P e ñ a ; c o r o n e l K i n d e l á n y d i ­
r e c t o r de l a G u a r d i a c i v i l , B u r g u e t e , c o n 
q u i e n s o s t u v o u n a e x t e n s a c o n f e r e n c i a . 

T a m b i é n c o n f e r e n c i ó c o n e l m i n i s t r o e¡ 
c a p i t á n g e n e r a l d e l a s e x t a R e g i ó n , g e ­
n e r a l C a v a l c a n t i , q u e h a l l e g a d o es la 
m a ñ a n a d e B u r g o s . 

E s t a m a ñ a n a v i s i t ó a l m i n i s t r o d e M a ­
r i n a el t e n i e n t e c o r o n e l s e g u n d o j e f e d e l 
R e g i m i e n t o d e C o v a d o n g a , d o n J o s é I b á -
ñ e z . ' 

Regreso de ministros 
E s t a m a ñ a n a h a n l l e g a d o a M a d r i d , d e 

r e g r e s o , l o s m i n i s t r o s d e H a c i e n d a y 
T r a b a j o . 

T a n t o e l s e ñ o r C a l v o S o t e l o , c o m o el 
s e ñ o r A u n ó s , se t r a s l a d a r o n i n m e d i a t a ­
m e n t e a l M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a , sos te­
n i e n d o l a r g a c o n f e r e n c i a c o n e l p r e s i d e n ­
te d e l Conse jo . . 

E l general Berengüer toma posesión de 
su nuevo carjo 

E s t a m a ñ a n a l l e g ó a M a d r i d , p r o c e ­
d e n t e - d e C b r ú ñ a , e l g e n e r a l d o n D á m a s o 
B e n e n g u e r , q u i e n se t r a s l a d ó a P a l a c i o , 
c u m p l i m e n t a n d o s e g u i d a m e n t e a l M o ­
n a r c a . 

D e s p u é s se v e r i f i c ó a n t e S u M a j e s t a d 
e l a c t o d e t o m a r p o s e s i ó n de j e f e d e l 
C u a r t o M i l i t a r y c o m a n d a n t e g e n e r a l d e l 
R e a l C u e r p o d e G u a r d i a s A l a b a r d e r o s . 

Almuerzan juntos Su Majestad y el nue= 
vo jefe de su Casa Militar 

S u . M a j e s t a d a l m o r z ó h o y en l a C a s a 
d e C a m p o a c o m p a ñ a d o de l j e f e d e s u 
C a s a M i l i t a r , t e n i e n t e g e n e r a l d o n D á ­
m a s o B e r e n g ü e r . 

Del Extranjero 
Aumento de tarifas en los ferrocarriles 

belgas 
B R U S E L A S , 6 . — L a s s u s c r i p c i o n e s a 

las a c c i o n e s p r i v i l e g i a d a s d e l a S o c i e d a d 
N a c i o n a l d é F e r r o c a r r i l e s b e l g a s a s c i e n ­
d e n a c t u a l m e n t e a 4 . 8 6 3 . 8 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s . 
D e d i c h o t o t a l 4 . 3 7 4 . 6 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s p r o ­
v i e n e n d e l c a n j e d e b o n o s d e l T e s o r o y 
4 1 0 m i l l o n e s d e l a s s u s c r i p c i o n e s s u i z a s 
y h p l a n d e i a s . 

E l C o n s e j o de a d m i n i s t r a c i ó n d e l o s 
í e r r o c a r r i l e s b e l g a s h a d e c i d i d o p r o p o n e r 
a l m i n i s t r o d e T r a n s p o r t e s u n a u m e n t o 
p r o v i s i o n a l en las t a r i f a s d e l 20 p o r 100. 

La s ituación de China 

P E K I N , 6 . — L a s t r o p a s d e C a n t ó n , 
d e s p u é s d e a p o d e r a r s e d e W u - C h a n g , 
c o n t i n ú a n su m a r c h a h a c i a e l n o r t e , en 
p e r s e c u c i ó n d e l a s t r o p a s de W u - P e i - F u . 
N o se h a c o m p r o b a d o l a n o t i c i a d e q u e 
é s t e h a y a r e s u l t a d o h e r i d o en l o s ú l t i ­
m o s c o m b a t e s . 

L a modestia de Venizelos.—La absten= 
ción de Plastiras y tranquilidad en el 

Ejército 

A T E N A S , 6 . — V e n i z e l o s h a d i c h o a 
l o s l i b e r a l e s g r i e g o s q u e h a n e x p r e s a d o 
e l d e s e o d e q u e e l s e ñ o r V e n i z e l o s p r e ­
s e n t e s u c a n d i d a t u r a e n las p r ó x i m a s 
e l e c c i o n e s , c^te n o a c e p t a r á e l s e r v i r a s u 
p a í s m á s q t i e e n e l p u e s t o d e s u b s e c r e ­
t a r i o p e r m a n e n t e d e N e g o c i o s E x t r a n j e -

1 r o s , d e n t r o d e c u a l q u i e r m i n i s t e r i o q u e 
se f o r m a s e . 

S o n f a l s o s l o s r u m o r e s c i r c u l a d o s l o s 
ú l t i m o s d í a s , r e l a t i v o s a u n s u p u e s t o des - | 
c o n t e n t o e n t r e l o s o f i c i a l e s d e l E j é r c i t o a 
c o n s e c u e n c i a d e l f r a c a s o d e l a f o r m a c i ó n ' 
d e u n G a b i n e t e d e c o a l i c i ó n . 

E l o r d e n y l a d i s c i p l i n a s o n p e r f e c ­

t o s en el E j é r c i t o , v n i n g ú n o f i c i a l p i e n ­
sa en i n m i s c u i r s e en p o l í t i c a . 

E n c u a n t o a l s e ñ o r P l a s t i r a s , p e r m a ­
nece en su c i u d a d n a t a l d e T e s a l ' a y h a 
d e c l a r a d o r e p e t i d a s veces a l o s p e r i o d i s ­
t a s q u e n o p i e n s a m e z c l a r s e p a r a n a d a 
en p o l í t i c a . 

Chocan dos tranvías y resultan ocho 
muertos 

N U E V A Y O R K , 6 — C o m u n i c a n d e 
M o n r o e ( M i c h i g á n ) q u e se h a p r o d u c i ­
d o u n t e r r i b l e c h o q u e d e t r a n v í a s d e l ser­
v i c i o i n t e r u r b a n o , q u e h a c a u s a d o l a 
m u e r t e a o c h o p e r s o n a s , r e s u l t a n d o hte-
r i d o s a d e m á s 26 p a s a j e r o s , a l g u n o s d e 
e l l o s de s u m a g r a v e d a d . 
E n la conmemoración de una batalla, el 
Regenta Horty pide a los húngaros que 

se unan 
B U D A P E S T , 6 .—Se h a n c e l e b r a d o 

c o n t o d a s o l e m n i d a d las fiestas d e l c u a r ­
t o c e n t e n a r i o de l a b a t a l l a d e M o h a c s , 
en l a q u e l o s t u r c o s d e S o l i m á n I d e s ­
t r o z a r o n a l e j é r c i t o d e L u i s I I , R e y d e 
H u n g r í a , q u e m u r i ó e n l a l u c h a . 

ÍEl R e g e n t e H o r i y p r o n u n c i ó u n d i s ­
c u r s o a n t e e l m o n u m e n t o a d i c h o M o n a r ­
ca , e n e l q u e h:.zo u n l l a m a m i e n t o a l a 
u n c i ó n d e t o d o s l o s h ú n g a r o s p a r a e v i ­
t a r a l a n a c i ó n u n de sa s t r e c o m o l o s q u e 
h a s u f r i d o s i e m p r e q u e se l i a v i s t o d i ­
v i d i d a p o r c o n t r o v e r s i a s i n f e r i o r e s . 
Entra por un balcón y roba 500 libras en 

alhajas 

S A I N T - M A L O , 6 — S e h a c o m e t i d o 
u n i m p o r t a n t e r o b o d e a l h í a j a s en u n ho-
l e í d e D i n a r d . L a s a l h a j a s , v a l o r a d a s e n 
500 l i b r a s , n o h a n s i d o h a l l a d a s . 

E l l a d r ó n , q u e n o h a s i d o d e t e n i d o , se 
i n t r o d u j o en u n a h a b i t a c i ó n e sca l andc 

u n b a l c ó n d e p r i m e r p i s o , a p r o v e c h a n d t 
l a o p o r t u n i d a d d e q u e sus o c u p a n t e s d o r ­
m í a n c o n l a s v e n t a n a s a b i e r t a s . 

Inundaciones en el Japón 

T O K I O 6 . — E l c i c l ó n q u e se h a a b a ­
t i d o s o b r e l a r e g i ó n d e T o k i o i r a p r o ­
d u c i d o g r a n d e s desas t r e s . 

E n u n a e r ó d r o m o m i l i t a r , c u a r e n t a ae­
r o p l a n o s s u f r i e r o n g r a n d e s d a ñ o s y a l ­
g u n o s d e e l l o s q u e d a r o n c o m p l e t a m e n t e 
d e s t r u i d o s . U n a escue la se h u n d i ó d u ­
r a n t e las c l a s e s ; doce n i ñ o s r e s u l t a r o n 
m u e r t o s y v e i n t e g r a v e m e n t e h e r i d o s , e n 
T o s o h a s h i . 

E n A m a m a t s u se i n u n d ó u n a casa, 
d e s t r u y é n d o s e u n a m a n u f a c t u r a en e l la 
i n s t a l a d a ; d i e z o b r e r o s r e s u l t a r o n m u e r ­
t o s y n u m e r o s o s h e r i d o s . 

E n T o e h i g i f u e r o n d e s t r u i d o s c u a r e n ­
t a e d i f i c i o s , e n t r e e l lo s la C o m i s a r í a de 
P o l i c í a ; t r e s a g e n t e s y o t r a s n u m e r o s a - , 
p e r s o n a s r e s u l t a r o n h e r i d o s . 

C erca d e C h b c o h a m a z o z o b r a r o n d o s 
g a b a r r a s , a h o g á n d o s e c i n c o h o m b r e s d e 
l a t r i p u l a c i ó n . 

L s s c o m u n i c a c i o n e s t e l e g r á f i c a s v t e l e ­
f ó n i c a s están j p t e r r u m p i d a s , n o p u d i e n -
d o m e d i r s e e x a e t a i p e n t g Ja c u a n t í a d e l d e ­
s a s t r o . — R a d i o , 

Conferencia del doctor Ca­
sares Gil 

Habla de los nuevos y extraordinarios 
descubrimientos científicos que al hombre 

le están reservados 
L A C O R L E A , 6 . — H a susc i tado v i v o i n ­

t e r é s Ja ( ^ V e r e n d a que el decano de la 
F a c u l t a d Úd F a r m a c i a de M a d r i d ha dado 
en la « R f U n i ó n d e A r t e s a n o s » . 

P r e s e n t ó a l c o n l e r c n c i a n t e el s e ñ o r V i ­
l l a r Punte , que m a n i f e s t ó la s a t i s f a c c i ó n 

fil C í r c u l o al ver ocupada su t r i ­
an J o s é f asares G i l , que es u n o 

s ó l i d o s p r e s t i g i a s de | a c iencia 
¡1 e s p a ñ o l a , 
a ñ a d i ó : 
, un s ó l o c o r a z ó n y un s ó l o o í d o 
t a sala. ¿ Q u e r é i s m a y o r home-

m ' i a 
p o r d 

que S 
buna 
de los mi 
f a r m a c é u l 

D e s p u é s 
« M a e s t r 

es ahora 
n a j e : » 

A l ponerse en pie el s e ñ o r Casares G i l , 
fué sa ludado con una prolongfada o v a c i ó n , 

E m p e z ó d ic iendo el conferenc ian te que ha­
b ía aceptado g -us tó so la i n v i t a c i ó n que se 
le h i z o para dar una conferencia con. m o t i v o 
de la X I V Asamblea F a r m a c é u t i c a , p o r el 
m u c h o c a r i ñ o que siente p o r l a F a r m a c i a , 
c'a n!'ja que p a r e c í a m o s t r a r p r e d i l e c c i ó n po i 
su íami l la , . pues su padre fué f a r m a c é u t i c o , ' 
su abue lo í a r m a c é u t i c o y sus he rmanos far ­
m a c é u t i c o s t a m b i é n . 

D e s p ü é a de este p r t . á w i b u j p , el s e ñ o r Ca­
sares p a s ó a desa r ro l i a r el t e m a de su c o n ­
ferencia , que versaba acerca d e los concep­
tos r e l ac ionados con los nuevos cuerpos i s é -
t o í o s . 

l í x p l i c ó c ó m o has ta hace p o c o t i e m p o , 5<-
t e n í a en Q u í m i c a c o m o p r i n c i p i o i r r e b a t i b l e 
el de que los cuerpos comple jos d e l a N a ­
turaleza se f o r m a b a n con la c o m b i n a c i ó n de 
v a r i o s cuerpos s imples , y c ó m o B c r q u e r e l l , 
que e s t u d i ó los cuerpos fosforescentes, des­
c u b r i ó que e m i t í a n rayos X . 

H i z o un in teresante re la to de las í f w e s t i -
gaciones de m a d a m e C u r i e , que p r o v o c ó una 
verdadera r e y p l u c i ó n c i en t í f i ca con su descu­
b r i m i e n t o de] r ad io . 

H a b l ó de los sorprendes t raba jos r ea l i ­
zados p o r R u m s a y , que d i e r o n por resu l ta ­
do el d e s c u b r i m i e n t o de que el r ad io tenia 
la p rop iedad de e m i t i r he l io . 

E s t u d i ó los cuerpos i s ó t r o p o s , a q u é l l o s 
que s in impos ib les de separar , po rque , aun­
que son d i s t i n t o s , t ienen unas propiedades 

G i l U su d o c t a E l s e ñ o r Casa 
e ' b í ó i n f i n i i a s felicitaciones;, 
a d m i r a b l e conferencia hab l ando de l a i m ­
po r t anc i a que t iene e l poderse s e rv i r de l a 
fuerza r a d i o a c t i v a , expresando sus o p t i m i s ­
mos respecto de los nuevos y e x t r a o r d i n a r i o s 
d e s c u b r i m i e n t o s que a l h o m b r e le e s t á n re­
servados. 

E l d o c t o r Casares G i l , íué ru idosamen te 
ovac ionado a\ t e r m i n a r su conferenc ia y ¡.g. 

LOS TOROS 
E n Madrid 

Para ayer se h a b í a o r g a n i z a d o ' un feste­
j o en el que el rejoneador don-A' l for rso Re­
yes h a b í a de e n t e n d é r s e l a s ' c o n dos b i c h o s , 
de la g a n a d e r í a de don P a c o m i ó " M a r t i n , 

L a a c t u a c i ó n del cabal l is ta n o sat isf izo 
los deseos de la a f ic ión . E n su p r i m e r o , no 
c o n s i g u i ó o t r a cosa m á s que s e ñ a l a r unos 
re jonc i l los , v en el o t r o se d e j ó co rnea r la 
jaca p o r i n t en t a r la suerte en - t e r r enos inve­
r o s í m i l e s . 

L o s dos novi l los I n e r ó n m u e r t o s a esto­
que p o r un n o v i l l e r o t i t u l a d o . . « F o r m a l i t o » , 
que t iene p l a ñ e r a s y valor." 

E n l i d i a o r d i n a r i a se j u g a r o n seis nov i l l o s 
de Ja g a n a d e r í a de don Sabino F l o r e s , m a n -
sur rones , m u y desarrol lados de defensas y 
s in g r andes d i f icu l tades , excep tuando el t e r ­
cero, que l l e g ó al final b ronco y d i f í c i l , ade­
l a n t a n d o m u c h o por el p i t ó n i z q u i e r d o . L o s 
m á s manejables , el p r i m e r o y el ú l t i m o . L o s 
ex t r emos se t ocan . En el c a r t e l figuraban 
los d ies t ros Pas tnre t , J o s é R c l d á n v Co r ­
pas, pero a ú l t i m a hora se puso un av i so d i ­
c iendo que Corpas seria s u s t i t u i d o por Justo 
M a y o r « S n l o r i 111», y é s t e v los dos p r i m e ­
ros se las entendieron con los mansos de 
F lo res . 

¿ Q u é vimOB? Abso lu t amen te nada . A y e r 
se d e s l i z ó la co r r ida en medio del m á s es­
pantoso tedio , del m á s t e r r i b l e a b u r r i m i e n ­
to . N i un detal le , ni un m o m e n t o de ale­
g r í a , > i una r á f a g a de ar te . 

Grac ias a los s i m p á t i c o s vec inos de loca­
l i d a d , a lg -unós de ellos buenos a m i g o s que 
haciendo alarde de su i n g e n i o v buen h u ­
m o r , me a leg ra ron la v ida hac i endo chistes . 
D i o s se l o pague. 

Pas to re t , en su p r i m e r o e q u i v o c ó la faena 
de m u l e t a v no l o g r ó sujetar a su e n e m i g o , 
p o r l o que e n c o n t r ó el d i e s t ro serias d i f i c u l ­
tades a l mete r el brazo. U n a es tocada atra­
vesada v t end ida saliendo por el c o s t i l l a 
del b i cho , t res terc ios de espada, u n pincha­
zo q u e d á n d o s e en la cara el m a t a d o r , o t ro 
m a r c h á n d o s e de la recta y v a r i o s in t en tos . 

K n el cua r to , que l l e g ó b ronco a l final, 
con s ó l o tres pases en los que n o sup imos 
q u i é n toreaba si el toro o e] t o r e r o . U n p i n ­
chazo y m e d i a delantera con v ó m i t o . 

J o s é R o l d a n m o s t r ó deseos de a g r a d a r , 
pero se le ve que le fa l ta a n d a r m u c h o ca­
m i n o t o d a v í a en la a r r iesgada p r o f e s i ó n pa­
ra poder to rear en la plaza de l a car re te ra 
de A r a g ó n . B a n d e r i l l e ó a su p r i m e r o s in l u ­
c i m i e n t o ; con la muleta r e a l i z ó una faena 
inco lo ra y l a r g a ; p i n c h ó var ias veces de 
mala manera y e s c u c h ó un av i so . En el 
q u i n t o se v ió apurado to reando de mule ta 
y con el estoque c u a j ó una es tocada a r r i b i t a 
y cua t ro in ten tos . 

SalOri I I I e s t á a igua l a l t u r a que su com­
p a ñ e r o R o l d a n ; torero a p a ñ a d i t o p a r a p la ­
zas de tercera c a t e g o r í a , pero pa ra to rear 
en la p r i m e r í s i m a de las de p r i m e r a , e s t á 
m u y verdeci to . M a t ó a sus dos enemigos ; 
b a n d e r i l l e ó a unos de ellos con poca suer­
te y t o r e ó medianamente c o n el capote . 

£ n Málaga.—JOTQS de N a n d í n , para 
Capnicerito, Josejto y A'lga|beao; y 

dps noviílps para Enrigue Torres" 
L o s t o r o s f u e r o n m a n ^ j a l j í é s . p a f n i p e -

r i t o y j o s e í t o d e M á l a g a , v o l i i n t a r i o s o s 
y c o n deseos de agradar,- A l g a b e ñ o , b i e n . 
É n r i q u e T o r r e s m u y b i e n en l o s d o s su-
y o s . 

E n Aranjuez,—Ventoldrá, Armillita \ 
Belmonttto, toros de don Fél ix Oómez" 

E l g a n a d o r e s u l t ó m a n s o , p e r o s u a v e ; 
se f o g u e a r o n dos, 

V e n t o l d r á , b i e n ; c o r l ó la o r e j a d e l 
q u i n t o , y m a t ó t res t o r o s p o r el p e r c a n ­
ce a A r m i l l i t a , 

A r m i l l i t a , b a n d e r i l l e ó s u p e r i o r m e n t e a 
su p r i m e r o y p r e v i a u n a b u e n a f a e n a de 
m u l e t a , l e d e s p a c h ó d e u n p i n c h a z o y 
u n a d e s p r e n d i d a . E l t o r o , en u n a a r r a n ­
cada , a r r o l l ó a A r m i l l i t a , r e s u l t a n d o é s ­
te c o n u n y a r e t a z q e n e l p e c h o , - q u e la i m ­
p i d i ó s e g u i r t o r e a n d o , ' ' " 

B e l m o n t i t o , r e g u l a r . 
E n San Sebastián-—Gallo, Villalla y 

Rayito, topos de Trespalacios 
E l g a n a d o flp M a t í a s S á n c h e z , § n t e s 

T r e s p a f a c i D S , m a n s o . 
C a l l o , s u p e r i o r y r g g u i a r . 
V i l i a 1 ta, b i e n , 
R a y i t o , t o r e ó bien' y e s t u v o brey,e m a ­

t a n d o . 

E n Akoy,—Toros da Encinas, para Mar= 
q u e z , Ealanda y Niflo de la Palma 
L a c o r r i d a h a b í a d e s p e r t a d o g r a n es-

p e c t a c i ó n , se a g o t a r o n las l o c a l i d a d e s , 
L o s t o r o s de E n c i n a s , b r a v o s , d i e r o n l u . 
g a r a q u e l o s m a t a d o r e s se l u c i e s e n en 
t o d o s |ps t e r c i o s . 

M á r q u e z , b a n d e r i l l e ó c o n m u c h o l u c i ­
m i e n t o , c o m o i g u a l m e n t e P1 X i ñ o de la 
Palma 

M a r c i a l L a l a p d a r e a l i z ó d o s f a e n a s áe 
m u l e t a s u p e r i o r e s , y c o n .el e s t o q u e , es­
t u v o m u y Ibueno . 
E n Gandía.—Torp^ de Braganza, para 

Manuel Martínez 
E l d i e s t r o v a i e n c i a n o , M a i i L i c l M a r t í ­

nez , m a t ó c u a t r o to ros i j c B r a g a n z a , q u e 
c u m p l i e r o n , 

M a r t í n e z e s c u c h ó g r a n d e s o v a c i o n e s t o ­
r e a n d o c o n el capo te y la m u l e t a , m a ­
t a n d o , m u y v a l i e n t e . 
E n Melilla,—Novillos de Campos Var¿= 
la, para Lagartito, Torerito de Málaga » 

Vicente Barrera 
L o s n o v i l l o s de C a m p o s V á r e l a b r a ­

v o s . 
L a g a r t i t o , s u p e r i o r ; c o r t ó u n a o r e j a . 
T o r e r i t o de M á l a g a , s u p e r i o r í s i m o ; 

t a m b i é n f u é o r e j e a d o . 
V i c e n t e B a r r e r a , ha t e n i d o t i n a t a r d e 

g r a n d i o s a c o n el c'apote y la m u l e t a , ha 
t o r e a d o m a g i s t r a l m c n t e a s u s d o s ene­
m i g o s . R e a l i z ó q u i t e s p r i m o r o s o s , m a ­
t a n d o b r e v e v cer tero- P e t i c i ó n d e o r e j a 
v v u e l t a a l - r u e d o en su p r i m e r o y las 
d o s o r e j a s y e l r a b o e n su s e g u n d o Di<5 
l a v u e l t a a l r u e d o en sus d o s , y le s a . 
c a r ó n en h o m b r o s . 

E n Alicante.—Novillos de Trespalacios, 
para Delmonte, Carratalá y Sussoni 
L o s n o v i l l o s r e s u l t a r o n m a n e j a b l e s -
D e l m o n t e , b i e n . 
C a r r a t a l á , s u p e r i o r . 
C a r l o s S u s s o n i , m o n u m e n t a l t o r e a n d o 

v ftitiy b i e n c o n el es toqi ip . . D i ó la. v u e l ­
ta a l r u e d o e n sus d o s t o r o s , y h a s i d o 
c o n t r a t a d o n u e v a m e n t e -

E n Montíl la del Palancar 
Se l i d i a r o n c u a t r o n o v i l l o s d e S a n t o s 

q u e r e s u l t a r o n b r a v o s . 
A l p a r g a t e r i t o , c o l o s a l , c o r t ó d o s o r e ­

j a s . * K J : ¿ ^ '•• 
• \ n d r e s i t o , b i e n . 

E n Z a m o r a , y . c o n m o t i v o d e l a f e ­
r i a , se c e l e b r a r á n d o s g r a n d e s e s p e c t á c u ­
l o s ; e l d i a 12 d e l c o r r i e n t e s e i s reses d e 
d o n F a b i á n M a n g a s a n t e s C a m e r o C í ­
v i c o , p a r a l o s d i e s t r o s P e p e I g l e s i a s , 
C a r l o s S u s s o n i , y V i c e n t e B a r r e r a . E l ! 3 , 
c u a t r o n o v i l l o s de R i v a s p a r a l o s C h a r -
l o t M a l a g u e ñ o , T o m a s í n y su B o t o n e s . 

— E n G u a d a l a j a r a se c e l e b r a r á e l p r ó ­
x i m o m i é r c o l e s u n a n o v i l l a d a , e n l a q u e 
l o s d i e s t r o s R e v e r t i t o y P e p e - H i l l o , l i ­
d i a r á n reses d e Z a b a l l o s . 

Valle Inclán habla de la lite­
ratura y del teatro 

G l j O N , O . — E n el t e a t r o J o v e l í a n ó s , .'ha : 
dada una i n t e r e s a n t í s i m a conferenc ia el no-
-,el isia e s p a ñ o l d o n R a m ó n d e l V a l l e I n c l á n . 

H e m o s de r educ i r la r e s e ñ a a unas b r e v í ­
s imas referencias p o r ap remios de espacio . 

H a b l ó V a l l e I n c l á n de l a l i t e r a t u r a espa­
ñ o l a y de l t e a t ro , c i m e n t a n d o con a g u d o es­
p í r i t u el « Q u i j o t e » y las obras d r a m á t i c a s 
que hablan de honor cabal leresco. 

D e s p u é s e s t u d i ó la nove la moderna , ' af i r-
m a n d o que en F s p a ñ a e s t á de f in ida p o r un 
sent ido r e g i o n a l i s t a . Se o c u p ó de |a o b r a d i 
la P a r d o B a z á n , de BJasci I b á ñ e z , C l a r í n , 
pereda y P é r e z d é A v a l a , s e ñ a l a n d o l a c i r ­
cuns tanc ia de c ó m o es iablecen d i f e r enc i ac io ­
nes r é g i o n a d a s en Uc P e n í n s u l a 

D i j o que en F s p a ñ a se h a b í a l o g r a d o ha­
cer una u n i d a d r e l i g io sa , pero n o p o l í t i c a , 
L-alificandp de d i spara te la e x p u l s i ó n d e los 
mor i scos . , ,' -

Hn admi rab l e s p á r r a f o s , t e r m i n ó a f i r m a n ­
do que la s a l v a c i ó n de E s p a ñ a l a t raer ; ! M i -
n e r v a . -• j 

E! señor Cruz Conde hace va­
rios donativos 

E l gobe rnado r c i v i l de Sei l la y comisa r io , 
r eg io de la E x p o s i c i ó n ' I b e r o a m e r i c a n a , se­
ñ o r C r u z Conde, ha r e m i t i d o ' a v a r i o s c o n ­
ventos y es tab lec imientos b e n é f i c o s de C ó r d o . 
ba i m p o r t a n t e s d o n a t i v o s en m e t á l i c o con 
que a y u d a r a su s o s t e n i m i e n t o . ' 

NOTICIAS t p COPIA 
Chalets en eonstcUcci^n 

L A C O R L ' . X A , o . — C o n g r a n s o l e m n i d a d 
se i n a u g u r ó aypr una b a r r i a d a de cha le t s , 
t ren te al S a n a t o r i o <Je Oza y en Ij» l inca 
propiedad de den A n g e l D u r a n . 

L a s Mtjifieaciones son c u a t r o y o c u p a n Jos 
solares n ú m e r o s ) i , 13. 14 y 33, 

E s t á n c o m p l e t a m e n t e t e r m i n a d o s todos , 
a e x c e p c i ó n r ie l J4, 

T i e n e n todos los ehalets al f rente u n a a m ­
p l i a te r raza c u b i e r t a p o r e m p a r r a d o , 

L a superficie cub i e r t a de cada uno es de 
setenta me t ros cuadrados , 

Y l a par te des t inada a j a r d í n es de 360 
m e t r o s cuadrados . 

E s t á n los chale ts m u y b i en emplazados , 
t ienen hc j ;mo . | á s v i s t a s y se rv ic io ele t r a n ­
v í a s ; - ' ' ' '. ' ' ' ' 

Movimiento marít imo en el puerto de L a 
Coruña 

L A C O R U Ñ A , 6 . '—Durante el mes de 
a^iRstp úí|i.mo e n t r a r o n en nues t ro p u e r t o 88 
vapores j y veleros; e ran )2) Ulereantes, 1 
de g u e r r a , 7.9 m a y o r : y d p ' / c k j i j i f í i^lá^as y 
43 menores de c ien , IOQ cop c a r g a g e n e r a l 
V i,¡ t ' ; i J a s f r e : n r o e d i a n rje pue r to s de E u ­
ropa 1)3 y <V A |? )éfea 9; epan 89 de cabo­
ta je nac iona l y 38 de g r a n ¿ a l h a j e o a l t u -
cai la!, f i o t ac jó í j e s ,de e^tos barefis s u m a b a n 
1.3S7 t r i pu l an t e s . 

L o s t r a s a t l á n t i c o s desembarcapOn aqi»í 923 
y l l evaban en t r á n s i t o 6.547, * 

R e s u l t a r o n 94" e s p a ñ o l e s , 13 ing leses , 9 
a lcmanss , 4 franceses, 3 no ruegos y j b ó -
J a n d é s . ' 

*?# gj p a b e l l ó n de San idad M a r í t i m a se 
l l ea ron a b a b e a r jfj pe r sona l de d i c h o cen­
t r o $2 vacunaciones y 310 revacu i jac iones . 

La vida en los pueblos 
Para 

idea el 
t i los ck 
los fírl 
en Ca l 

que nuest ros lec tores se den un;', 
b costoso que es v i v i r en los pue-
IVorte le ofrecemos los precios que 

ulos de p r i m e r a necesidad a l canzan 
zó-n de la Sal , per tenec ien te a la 
1 de San tander . 

A luí 

S, 8 
pest 

c a n a n a y r i ñ ó n , del p a í s , a 1,20 
el k i l o ; í d e m b lanca , a i ; cebol las , 

10 pesetas el c i en to ; g a l l i n a s , 6 a 
a.s una; pollos, de 5 a 10 pesetas 

ei par ; ga l los , de 8 a 12 pesetas u n o ; m a í z , 
d - 36 a 38 pesetas los c ien k i l o s ; h u e v o s ' 
dL* 3>So a 4 pesetas docena ; p a t a t a s , de 
2,50 a 2,75 •a a r r o b a ; l imones , a 6 8 v 
10 pesetas o l c i en to ; r epo l los , de 0,50 í 1,2* 
uno ; f r u í a , de va r i a s clases", de 1 a 1,5a e l 
k i l o ; pescado, poco y c a r o : l a s a rd ina , a'0,60 
y 0,75 la docena. 

M A R R U E C O S 

Prosigue la ocupación 
de toda la zona 

Parte oficial 

E l p a r t e o f i c i a l f a c i l i t a d o a n o c h e c i i . e 

a s í : . - , 
« Z o n a o r i e n t a l . — I n t e r v e n t o r b e n h a y a 

d e S r a i r c o m u n i c a s u m i s ' ó n en p l e c o 
c a b i l a T a g s t , c u y a s f r a c c i o n e s d e m o s t r a ­
r o n a g r a d o y s a t i s f a c c i ó n p o r q u e l - ^ o a -
ñ a h a y a t o m a d o p o s e s i ó n c a b i l a R e c i ­
b i ó v i s i t a d e l o s j e f e s d e B e m - H a s s a n , 
y a c o m p a ñ a d o s de o t r o s c h m j s , m a n í -
f e s t a n d o n o h a b í a n h e c h o c a u s a c o m a n 
c o n l o s h u i d o s y p r o m e t i e n d o p r e s e n t a r ­
s e e n b r e v e a c o m p a ñ a d o d e o t r o s j e f e s 
i m p o r t a n t e s . C o n t i n ú a e l d e s a r m e en l a s 
c a b i l a s d e B e n i - H a m e d , B e n i - B u c h i b e t 
v A ^ s u t . E n l a o f i c i n a d e A m Z o r a se 
í i a n " p r e s e n t a d o 15 f a m i l i a s , q u e r e g r e ­
s a n a n u e s t r a z o n a , d o n d e t i e n e n s u s 
t i e r r a s . . . 

Z o n a o c c i d e n t a l . — S i n n o v e d a d . » 
Distintas noticias recibidas en Larache 

C o n t i n ú a r e a l i z á n d o s e e n i n m e j o r a b l e s 
c o n d i c i o n e s e l a v a n c e e n l a r e g t o n d e 
l i a z a , en el q u e o p e r a n f u e r z a s f r a n c e -

* T — L a c o l u m n a q u e m a n d a e l g e n e r a l 
K i c f f e r a v a n z ó o c u p a n d o p o r s o r p r e s a y 
s ;n c o m b a t e a l g u n o u n a l í n e a d e c r e s t a s 
e n t r e T a n i z a v B e n i K a l u . S o b r e e s tos 
m o n t e : , s e ñ a l á b a s e p r e s e n c i a d e e n e m i -
r o . q u e h u v ó r á p i d a m e n t e . T o m a r o n 

p a r t e en e s t a ' o p e r a c i ó n c i n c o b a t a l l o n e s . 
— P a r e c e d i s m i n u i r l a r e s i s t e n c i a e n él 

s e c t o r d e G h e z a u a ; p e r o a l a d e r e c h a 
d e d i c h a c a b i l a se s e ñ a l a u n a c o n c e n ­
t r a c i ó n r e b e l d e . 

— E n l a r e g i ó n d e S e h a j a se t í a v e r i ­
ficado e l e n l a c e d e l a s t r o p a s f r a n c e s a s 
v e s p a ñ o l a s . E s t e c o n t a c t o h a p r o d u c i d o 
g r a n e f e c t o e n t r e l o s c a b i l e ñ o s , 

— E n e l s e c t o r de T a z z a v a r i a s f a m i ­
l i a s se s o m e t i e r o n , e n t r e g a n d o 17 f u s i l e s 
y o t r a s a r m a s . 

— S o b r e l a s a l t u r a s d e T e f f e r c o n t i ­
n ú a n a l g u n o s grupos d e d i s i d e n t e s . L a 
A r t i l l e r í a b o m b a r d e a d i c h o s e c t o r . 

L a Prensa tránce la la cuestión 
de T á n g e r 

P A R Í S , — E n su e d i t o r i a l e l « P g t l t 
P a r i s i é n » d i c e q u e F r a n d a r e c o n o c e r á 
g u s t o s a m e n t e e l p r e d o m i n i o d e los i n t e ­
reses e s p a ñ o l e s en l a z o n a d e T á n g e r y 
p r o b a r á q u e n o h a d e n e g a r a E s p a ñ a 
l o s m e d i o s d e a s e g u r a r l a t r a n q u i l i d a d 
e n s u z o n a de M a r r u e c o s . 

E n el caso , e v e n t u a l a ú n , d e q u p ÍO 
c e l e b r a r a n n e g o c i a c i o n e s d i r e c t a s e n t r e 
las d o s n a c i o n e s , n o c a b e d u d a q u e se 
l l e g a r í a a l a m i s m a c o l a b o r a c i ó n a m i s t o ­
sa q u e t a n e x c e l e n t e s f r u t o s h a d a d o e n 
l a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a m a r r o q u í . 

E n el frente francés 
R A B A T . — E l g r u p o m ó v i l d e K e n i -

t r a h a o c u p a d o en e l A t l a s M e d i o l o s 
m a c i z o s d e B á b R a u i n c h o u n y l a a l d e a 
d e A r b a l a . 

T o d a s l a s m o n t a ñ a s d e c a r á c t e r e s t r a -
^ • g i c o de l a s i n m e d i a c i o n e s h a n s i d o 
O c u p a d a s p o r las f u e r z a s d e l a d i v i s i ó n 
f i8 i ' ^ — • s :'.-".- . : , -: 
' r|.'£f A r í i j l p r í ^ h a b o m b a r d e a d o ^ i n | s -
jane. 

L a A v i a c i ó n h a b o m b a r d e a d o t a m b i é n 
M t i o u l a M o r a d t i j , 

Le rotan las pesetas y le de-
rniintaD sus ilusiones 

I g n a c i o Fe r re r . M i r a v e t , es un h o m b r e de 
v e i n t i n u e v e a ñ o s , j o v e n c o m o c o m p r e n d e r á 
el l ec tor , l l eno de i l u s i o n e s y c o n una ganas 
de b a t a l l a r por la v i d a que para sí las q u i ­
s ie ran muchos . Pues b i e n ; este j o v e n v i n o 
a M a d r i d , p r icedente d é L é r i d a , - sy t i e r n i 
n a t a l , ' í p r i 340 p í ' s e t a s en ' la c á r t e r á , 'eonio 
ú n i c o c a p i t a l y una c a n t i d a d de i lus iones 
ve rdade ramen te cons ide r ab l e . C o m o l l e g ó a 
M a d r i d , c i u d a d s e g ú n & se c r e í a l l ena de 
encantos y v i l l a p r o p i c i a , d o n d e poder él 
e x t e r i o r i z a r sus p e n s a m i e n t o s y sat isfacer 
sus aspiraciones , c o m o l l e g ó , d i g o , p o r la 
noche y K e r r e r es u'n h o m b r e p r e v e n t i v o y 
que m i r a , ante tpdo, ,-| « u l a pe í n a n a u a ' ) . , no 
le p a r e c i ó p ruden te jr a u ñ - , Sonda; t o d a vcv. 
que esto le o r i g i n a r í a u n g a s t o exces ivo v 
él no c o n o c í a n i n g ú n « p a r a d o r , , n i n i n g u n á 
casa i v u é s p ^ e s . j t -nde m ur(a ,nÓ(l ica 
c a n t i d a d pudiese r e c l i n a r su c a l p n t l i r i e n ^ 
y a t o r m e n t a d o r ce reb rp , o p t ó p o r t u m b á r s f i 
en la P o r t Ü j e i ' a dp lp K s ^ d ó o \}o A t o c h a , 

P r o n t o , el sueño ^ a p o d e r ó de §u mén t f l 
tatigada y se quQdó dormido, 

C u a n d o las p r i m e r a s l u c e s de nues t ro pa- : 
d re so l h t n e r o n sus p á r p a d o s , d e s p r r t ó y 
e x t a s i ó s e ante la c o n t e m p l a c i ó n de la Ciu­
d a d d o r m i d a , c i u d a d q u e s in d u d a ale-una' 
g u a r d a b a pa ra é) g l o r ! a y A\nCtQ p W % y ¡ 
que no hay d icha que m u c h o d u f e . aunque 
s e a ^ n M a d r i d ! v la de I g n a c i o v í o s e t t i r -
«f lMp p r o n t o , a l c o m p r o b a r ¿ s t e que del 
bo is i l lp ih te r io | : de irt Americana' ú R a b i a n 
s u s t r a í d o lpS 340 ^eta*, ^ pa;a ' j , ^ 

•>«>]»» »,SHS pnni'Tas neces idades h a b í a p-aU 
do de su pueblo . L a p r i | n e n i , „ , „ . .irtn h ; , 
bla, h e r i d o punzan te , m R a y e r e s i lus iones , 

S £ *f r I ' e r r a y P a t e á n d o l a i m p l a -
cab le h l D e s t i n o y M a d r i d , su c ó m p l i c e , 
se hab.an e n s a ñ a d o v i l m e n t e m él . 

FallecimieDto de Pérez Lngín 
J i . , ^ i n j c n ^ en L o r i i n ; i , 
a l as ocho, d no t ab l e , n o v e l i s t a don Ale-
l a n d r o P é r e z L u s í n . . 

L o n o t i c i a c i r c u l ó r á p i d a m e n t e causando 
g r a n i m p r e s i ó n en los C Í r c u W t;ausantl0 
l i t e r a r i o s , donde era V a r t í s t l c O s -v 
y a d m i r a d o . ' ' S n i ' « ' ' " « ' " t e q u e r i d o 
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L A P O L I T I C A I N T E R N A C I O N A L 

Telegramas de Briand y Chamberlain a 
Primo de Rivera 

G I N E B R A , 6 — E l d í a 2, l o s m i n i s ­
t r o s d e E s t a d o d e F r a n c i a e I n g l a t e r r a 
d i r i g i e r o n a l j e f e d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l 
e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 

« E n e l m o m e n t o e n q u e v a a r e u n i r ­
se e l C o n s e j o d e l a S o c i e d a d d e N a c i o ­
nes , p a r a u n p e r í o d o p a r t i c u l a r m e n t e i m ­
p o r t a n t e , a b r i g a m o s l a e s p e r a n z a d e q u e 
v u e s t r a e x c e l e n c i a n o s p e r m i t i r á i n s i s t i r 
n u e v a m e n t e d e l m o d o m á s c o r d i a l , e n e l 
s e n t i d o d e q u e el p u e s t o d e E s p a ñ a en 
e l C o n s e j o d e l a S o c i e d a d n o q u e d e v a ­
r a n t e , y el G o b i e r n o d e S u M a j e s t a d p u e -
Ü a c o n t i n u a r a p o r t a n d o a l o r g a n i s m o 

d e G i n e b r a e l p r e c i o s o a p o y o d e su e le­
v a d a a u t o r i d a d . F i r m a d o ; Áust in Cliam^ 
berlain, Arístides Briand,» 

Respuesta del presidente español 

« N u n c a h e e x p e r i m e n t a d o t a n p r o f u n ­
da e m o c i ó n — d i c e el p r e s i d e n t e e n s u t e ­
l e g r a m a — c o m o l a q u e be s e n t i d o a l r e ­
c i b i r e l t e l e g r a m a firmado p o r V V . E E . 
q u e , a su c a l i d a d d e e m i n e n t e s e s t a d i s ­
tas , u n e n l a c o n d i c i ó n d e h o m b r e s rec­
tos y s i n o t r a p r e t e n s i ó n q u e l a d e c o n ­
d u c i r a l a H u m a n i d a d h a c i a la j u s t i c i a 
y l a paz , 

N u n c a m i m o d e s t a p e r s o n a l i d a d h u b i e ­
ra p o d i d o r e c i b i r u n h o n o r c o m o e l q u e 
s i g n i f i c a e l t e l e g r a m a d e V V , E E . M i 
i n c l i n í i c i ó n p e r s o n a l s e r í a a ccede r . i n m e ­
d i a t a m e n t e a lít i n v i t a c i ó n q u e se m e h a ­
ce, i) 

P e r o a ñ a d e q u e , a n t e t o d o , l a v i e j a y 
a m a d a E s p a ñ a , q u e h a p e r m a f i e c i d o r e ­
l e g a d a a u n p l a n o i n f e r i o r a s u c o n d i -
p i c in , d e b p b u s c a r u n a a c t i t u d c o n v e n i e n ­
te c o n u n a d i g n a a b s t e n c i ó n . 

B } p r e s i d e n t e d e l C q n s e j o e s p a ñ o l d i -
ge es ta r c o n v e n c i d o dp q u e n o s e r í a n p o n -
v e n i e n t e s l as t r a n s a c c i p n e s , c o n la S p -
p j e d ^ ó d e Nac iones : , p o r c u y a p r o s p e r i ­
d a d e l p u e b l o e s p a ñ o l , r e p r e s e n t a d o p o r 
s u Crob ie r r ip i , hace f e r v i e n t e s v q t o s . 

T e r m i n a e x p r e s a n d o su p r o f u n d a g r a ­
t i t u d p o r l a h o n f a d e í ) u e se le h a he ­
c h o o b j e t o a l e n v i a r l e el t e l e g r a m a c i ­
t a d o y p o r l a a l t a c o n s i d e r a c i ó n q u e c o n 
e l l p se h a t e s t i f n o n i a d o a E s p a ñ a ; aftb 
« n o p u e d o — d i c e — a c c e d e r , c o n g r a n s en -
t i r f i i é n t Q p i í q y c p n t r a | p q y e s e r í a ivij 
de^eo , a l a s n o b l e s i n v i t a c i o n e s d e yiies.c 
t f í i s exce jenpias . ) ) 

Las sanciones econónimas en la cuestión 
del desarme 

G I N E B R A , 6 . — A c o n s e c u e n c i a d e 
l a s c o n v e r s a c i o n e s q u e h a n c e l e b r a d o o n 
l o s s e ñ o r e s C h a m b e r l a i n y l o r d R o b e r l 
C e c i l e l d e l e g a d o f r a n c é s s e ñ o r B r i a n d 
y e l s e ñ o r B o n c o u r , h a n c o n s e g u i d o q u e 
el G o b i e r n o b r i t á n i c o n o se o p o n g a a l 
e s t u d i o d e las p r o p o s i c i o n e s h e c h a s en el 
m e s d e m a r z o p o r e l G o b i e r n o f r a n c é s , 
y c o r r o b o r a d a s l u e g o p o r l o s d e P o l o ­
n i a y F i n l a n d i a , r e l a t i v a s a - l a aplifea-
e l ó n j y p r á t t i c a 1 d e l á r t í c u l t l ( ) d e j Pací 
to','' q i i e - t x á t f d e a l a s s a n c i o n e s e c o n ó m i ­
cas £ n ' I 9 c o n c e r n i e n t e a l a c u e s t i ó n d e l 
d e s a r m e . 

E s t o es l o q u e se d e d u c e d e las d e -
p l a r a c i o n e s hechas en e l C o n s e j o d e h o v 
p o r el r e p r e s e n t a n t e d e l G o b i e r n o h r i i n ­
ri i c o , 

Comentarios de la Prensa 'írancesa — L a 
entrada de Polonia 

P A R I S , 6 . — L a P r e n s a c o n s a g r a 'a 
m a y o r a t e n c i ó n a l a s e s i ó n c e l e b r a d a 
a y e r p o r e l C o n s e j o d e l a S o c i e d a d d e 
N a c i o n e s e n G i n e b r a , y p r i n c i p a l m e n t e 
a l t e l e g r a m a d e l m a r q u é s d e E s t e l l a a 
l o s s e ñ o r e s B r i a n d y C h a m b e r l a i r t . 

D i c e n l o s p e r i ó d i c ó s . q u p ' c l i c h ^ t e i e g r . -
ma 4 e 3 v ¿ h e | e ' t o d a i n c e r t i d u m b r e pes. 
p e c t o a l a a c t i t u d d e E s p a ñ a , pue§ e s l á 
r e d a c t a d o c o n g r a n c l a r i d a d . 

L o s m i s m o s p e r i ó d i c o s e x p r e s a n s u sa­
t i s f a c c i ó n a l v e r q u e h a f r a c a s a d o d c í e -
m i n a d a m a n i o b r a i n i c i a d a c o n t r a la e n ­
t r a d a d e P o l o n i a en l a S o c i e d a d d e N a ­
c i o n e s a c o n s e j a n d o a é s t a q u e p a l i a r a 
^ ü e s f e p e r m a r í e n t e e n ' é l C o n s e j » * X ( jo 

' p o n i e n t ^ s é ' f q n 1 e ] e lec t jYf ) , 
o r g t m ' i V a c m ; la e n t r a d a d t : P q j q m a 

t e n d r á ' l u g a r ' a l m i s m o t i e m p o q u e la de 
Á l e m ' a h i á . 

información 
americana 

p r o p i e d a d e s p r i v a d a s , c o n t i e n e n y a c i ­
m i e n t o s s u f i c i e n t e s p a r a h a c e r f r e n t e a l 
l " o n s u m o m u n d i a l d u r a n t e d o s c i e n t o s 
a ñ o s l o m e n o s . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

Explotación de pozos petrolíferos 
M E J I C O 6 — D u r a n t e e l p r i m e r se­

m e s t r e d e l a ñ o , las C o m p a ñ í a s e s t a b l e ­
c i d a s e n M é j i c o h a n p r a c t i c a d o s o n d a j e s 
e n 463 p o z o s p e t r o l í f e r o s , d e l o s c u a l e s 
h a n e n t r a d o d e f i n i t i v a m e n t e e n e x p l o t a ­
c i ó n 1 6 2 . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

Movimiento comercial marítimo 
R I O D E J A N E I R O 6 . — E l m o v i - i 

m i e n t o c o m e r c i a l d e l o s ' p u e r t o s d e R í o 
d e J a n e i r o y d e S a n t o s h a s i d o s i n g u l a r ­
m e n t e a c t i v o d u r a n t e e l p a s a d o m e s d e 
a g o s t o . S e h a n e f e c t u a d o i m p o r t a n t e s 
t r a n s a c c i o n e s c o n l a s p l a z a s e x t r a n j e r a s 
y h a n s i d o e m b a r c a d a s g r a n d e s p a r t i d a s 
d e c a f é , cacao , a z ú c a r , c a u c h ú y c u e r o s . 
— A g e n c i a A m e r i c a n a , 

Impresiones de un jefe de Estado 

R I O D E J A N E I R O 6 — E l « J o r n a l 
d e CommerciOi) p u b l i c a l a s i m p r e s i o n e s 
d e l p r e s i d e n t e e l ec to d e l E s t a d o d e S a n -
ta C a t h a r i n a , s e ñ o r A n t o n i o C a r l o s , 

E l s e ñ o r C a r l o s , q u e h a v i s i t a d o l o s 
p r i n c i p a l e s p a í s e s d e E u r o p a , d i c e q u e e] 
B r a s i l m e r e c e l a a t e n c i ó n d e l o s c a p i ­
t a l i s t a s e u r o p e o s , s o b r e t o d o d e l o s de. 
I n g l a t e r r a , q u e c r e e n e n l a p o s i b i l i d a d 
d e c o n c l u i r i m p o r t a n t e s e m p r é s t i t o s . 

A ñ a d e q u e e l p r e s t i g i o e c o n ó m i c o de l 
B r a s i J d é b e s e e n g r a n p a r t e a. l a o b r a 
a d m i n i s t r a t i v a d e l p r e s i d e n t e B e r n a r d f S , 
T a m b i é n c r ee en l a n e c e s i d a d d e a d o p ­
t a r u n r é g i m e n d e d e f e n s a c o n t r a l a 
c o m p e t e n c i a q u e se hace en E u r o p a a 
v a r i o s p r o d y c t o g b r a s i l e ñ o s , e s p e c i a l m e n , 
te e l c a f é , 

F i n a l m e n t e l i a a l u d i d o a l a r e t i r a d a 
d e l B r a s i l d e l a S o c i e d a d d e las N a c i o ­
nes, y h a d i c h o q u e q o n s u a c t i t u d el 
B r a s i l n o s ó l o h a r e f l e j a d o e l s e n t i m l e r i r 
t o y l a v o l u n t a d p o p u l a r , s i n o q i i p se 
h a e r i g i d o e n d e f e n s o r c o n s c i e n t e d e los 
i n t e r e s e s d e l c p n t i n e n t e a m e r i c a n o . •.— 
A g e n c i a A m e r i c a n a . 

Mercado americana 

R I O D E J A N E I R O 6 . — M e r c a d o d e l 
c a f é ; E l t i p p 4 se h a e p t i z a d o a 2 5 , 0 0 0 
re;s l o s 10 k i l o s . L a s v e n t a s f u e r o n ele 
19.000 sacos. E n l o s s t o c k s q u e d a n 1 m i ­
l l ó n 3 2 , 9 7 6 s a c o s , — A g e n p i a A r n e r i e a n a , 

B U E N O S A I R E S 6 . — M e r c a d o ar­
g e n t i n o : E l t r i g o s é h a c o t i z a d o a 1 4 , 5 0 ; 
l a a v e n a a " . 5 0 y e l m a í z a 7 , 6 0 . L a ' p a r ­
n é se c o t i z ó a 2 8 , 2 9 . — A g e n c i a A m e r i ­
cana. 

Se reconoce ia justicia de las reivindi= 
caciones de España 

B U E N O S A I R E S 6 . — L o s p e r i ó d i c o s 
c o m e n t a n l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l e u ­
r o p e a c o n m o t i v o d e l a A s a m b l e a de l a 
S o c i e d a d d e las N a c i o n e s , y d e d i c a n 
a t e n c i ó n p Y e í e p e n t e a }a§ c u g s t i q n e s 
p í a n t e a d a s ' p o r E s p a ñ a , 

E n g e n e r a l , l o s d i f e r e n t e s ó r g a n o s d e 
o p i n i ó n m u é s t r a n s e n e t a m e n t e i n c l i n a ­
d o s a r e c o n o c e r l a j u s t i c i a d e l a s r e i v i n ­
d i c a c i o n e s d e E s p a ñ a r e s p e c t o a ' l a n -
g e r . E n c u a n t o a l a v i n c u l a c i ó n d e este 
a s u n t o c o n l a c u e s t i ó n d e l l u g a r p e r m a ­
n e n t e en e l C o n s e j o d e l a S o c i e d a d h a y 
d i v e r s i d a d d e o p i n i o n e s . 

D i c e « L a A r g e n t i n a » q u e l a c o i n c i d e n ­
c i a c i r c u n s t a n c i a l d e estas c u e s t i o n e s d i ­
f í c i l m e n t e p u e d e f a v o r e c e r l a s o l u c i ó n d e 
n i n g u n a d e e l l a s . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

L a producción que tiene Chile 
S A N T I A G O Di': C H I L E 6 . — E n la 

A s o c i a c i ó n d e p r o d u c t o r e s d e n i t r a t o h a ­
ce c o n s t a r e n u n a n o t a q u e l a s r e s e r v a s 
de l o s t e r r e n o s s a l i t r e r o s p e r t e n e c i e n t e s 
i d G o b i e r n o c h i l e n o , c o n e x c l u s i ó n d e l a s 

Triunfo del Deportivo Español en Lima 

L I M A , 6 . — A y e r j u g ó e l e q u i p o d e l 
D e p o r t i v o E s p a ñ o l su ú l t i m o p a r t i d o d e 
s u e x c u r s i ó n pOr A m é r i c a . 

J u g ó c o n e l e q u i p o c o m b i n a d o D c h a -
l a k o . E l D e p o r t i v o h i z o u n j r r a n p a r t i -
do ,^ g a n a n d o p o r c u a t r o t a n t o s a c e r o . 

E l D e p o r t i v o E s p a ñ o l h a e m b a r c a d o 
y.á p a r a E s p a ñ a . 

•. F u é d e s p e d i d o p o r n u m e r o s í s i m a s p e r ­
s o n a s y p o r l a c o l o n i a e s p a ñ o l a . — A g e n ­
c i a A m e r i c a n a . 

L a B o i s a 
D h M A D R I D 

4 por l í e inieriai 

Serie F . . . 
Serie E 
Sene D 
Serie C 
S w e B 
Serie A 
Series G > H 
Fin de mes. ... . .. , 

i p o r I A * Bs ters t t r 
Se r i e H . . . 
Serie E 
Serie D 
Serie C 
Serie B 
Serie A 
Series C v !1 

4por 19» Aniort>-'«iilc 

Serie E ,. . . 
Serie D 
Serie C 
>erie B 
Serie. A 
niferen'es... .... 

S pur 1W A m o r t i i - n h l r "i 

Serie F ,. , , , ,, ... 
Serie & 
Serie D 
Serie C , . . . . . 
Serie B 
Serie A 

5 por 

Serie F . 

\ m o r / L a t 5 r | < ) ! : 

i la 6 

68 5 i 
«8 60 
68 60 
68 86 
68 85 
68,9 
68,00 
00,00 

83,10 
88 10 
00,00 
00,00 
00,03 
84 00 
00,00 

00.00 
00,00 
89 25 
00 0 J 
S9 ¿5 
U0,00 

00,00 
00,00 
i 0,' o 
93 00 
93 00 
98,00 

Deportes 
E l X I I aniversario del Rác ing 

A y e r c e l e b r ó esta s i m p á t i c a Sociedad su 
X l i an ive r sa r io . C e l e b r ó una a g r a d a b i l í s i ­
ma fiesta ncvmbrando r e ina de l a belleza del 
d i s t r i t o de C h a m b e r í a a l a b e l l í s i m a s e ñ o ­
r i t a Teresa P é r e z y su co r t e de h o n o r . 

D e s p u é s se c e l e b r ó u n p a r t i d o que, s e g ú n 
anunc iaban , era pa ra p r e á é r i r a c i ó n del E q u i ­
po Cjué j u g a r á en'csfta. fenipbradá", ' ¡x-rp nos 
quedamos con las ganas ^Je'vec ^ í g s f e p ó -

j l o s yue dfmuSH.aron ser f e n ó m e n o s , fiie-
t.ai l i s chicos de l N á c i o n a l , que v ienen apre­
t ando de nianera firme. R e ú n e n u n once n iuy 
i g u a l , en t renado y pon m u c h o en tus i a smo; 
le a u g u r a m o s en su g r u p o muchos t r i u n f o s . 
A l a F e r r o v i a r i a (o. a l U n i ó n ) les ha sal ido 
un g r a n o esta t emporada . 

E n el p r i m e r t i e m p o j u g a r o n excelente­
mente , t en iendo la defensa de l R a c i n g que 
emplarse a fondo, 

A l final de l a fiesta fueron obsequiadas 
las s e ñ o r i t a s que t r i u n f a r o n por s,u belleza 
en e l d i s t r i t o de las mujeres b ó n í t a s , co . i un 

h a m p a g n e ĉ e honor . 
Q u f "vigamcis «1 centenftv-i'?, 

Eí fútbol en provincias 
B A R C E L O N A . — E n el c a m p o del E u r o p a 

:e ha celebrado ©1 p a r t i d o anunc iado entre 
este C l u b y el Barce lona , siendo la recauda­
c i ó n a beneficio del E u r o p a , c p m o pago pf r 
el C l u b c a m p e ó n de E s p a ñ a de la baja con­
cedida de l ex j u g a d o r europeo y g p i n de­
fensa," Serra . 
' fef Barce lona l i a f o r m a d o un buen « o n c e » , 
vmc h u sido b a t i d o p o r e l E u r o p a por 3-2, 
hahiendo1 destacado la inmensa l abor de F i -
l a ren ra , el g r a n p o r t e r o europeo. L o s t i n t o s 
del Ba rce lona los hizo A l c á n t a r a . 

P ¿ el l ep ipop de l I v í a r t i n e n c é s t o s han 
vencido a l San A n d r é s p o r 2-0, y el J ú p i t e r 
a l Sans p o r 2-1. 

B I L B A O . — E n I b a i o n d o han j u g a d o e l 
6 W » á | & 9 fle Va l ene i a y el Arenas , ven ­
c iendo ios p r i m e r o s por- ir.3. 

A U T O M O V I L I S M O 
Kilómetro lanzado 

C C F N C A . — S e ha celebrado la prueba 
del k i l ó m e t r o l anzado con g r a n íjxito^ ven­
ciendo en « m o t o s » Z a c a r í a s Ma teos y Pii 
au toc ic los Oscar Leb lanc . 

R E M O 
S A N S E B A S T I A X . — S e han ce lebrado 

reaatas de t r a ine r a s en « n r eco r r i do de tees 
mi l l a s , p a r t i c i p a n d o siete embarcac iones , 
siendo e l resul tado de la p rueba el s igu i en -

" P r imera , T r a i n e r a de O n d á r r o a . 
Segunda. I d e m de Pasajes. 
Te rce ra . I d e m de F u e n t e r r a b í a . 
C u a r t a . I d e m de San S e b a s t i á n . 
Q u i n t a . I d e m de F u e n t e r r a b í a . 

U L T I M A H O R A D E P O R T I V A 
E l Español empata 

L l M , v - . Se ha ver i f i cado el encuent ro 
entre el Real D e p o r t i v o de Barce lona y una 

s e l e c c i ó n cPn el nombre de C l u b Progres is ­

ta- . , 
E l encuent ro t e r m i n o empa tando a un 

t a n t o . 
E l p ú b l i c o co r rec to y s a t i s f e c h í s i m o . — 

A g e n c i a A m e r i c a n a . 

Serie g . . . 
Serie D . . . 
Serie C . . . 
S e r i e B - . . 
S e r i e A . . . 
Tesoros. 

00,00 
- . 00,00 

00 00 
j 92,80 
1 92 80 
1 92.80 
102/10 

M a r r u e c o s , . 81 60 

Cédulas Hipotecarle» 

4 por 100 91,00 
5 por 100 .. 97,OJ 
6 p o r 100 -• . . . ] i )7 ,3J 

AccÍMét. 
Banco de Espafia . . 645,00 
Banco Hipotecario '$$',00 
Banco HtóMn^^ff lép^BO,- ' - -..¡'OÜÍOO 
Banco E s p ^ q l (Je Crédito Q ^ Q 

Banco Central. 
Tabacos,,, . , , 
Explosivos,,. , , , , , 
Azucareras preferentes.. .. 
Azucareras ordinarias 
Akos Hornos de Vizcaya. . . 
n"ro Felguera 
ni . Z . A 
Nerte de Espafiíu. . . . . . . . . 
Metro... . . . 
Tranvías . . . 

00,00 
2ol,00 
32) 00 

95 50 
00,00 
00,00 
60,50 

420,00 
449,5,1 
000,00 

82,00 
M«aeda extf%s|«rt.. 

FraflCCfe.., 
Francos suizos... v.. 
Francas belgas 
Liras . . . 
Libras esterlinas.... v . . 
Dólares. 
Pesos argentinos.... . . . 
Florines . . . 
E s c u d o s p p í t t i g u í f e s , , „ . •• 

AyuataJuieMte M S J M A . 

Empréstito 1868, 3 por icx,. 
E Interior 5 por 100 
E n s a n c h e 4,5 p o r IQQ>,. 
D. Obas 4,5,>. •• 
V . M- 11914, 5 por 100 
V . M. 1918, .5 por « o o 
V . M. 1923 , 

É l c o n d u c t o r d e l a u t o m ó v i l P e d r o 
S á n c h e z A p a r i c i o , q u e d ó d e t e n i d o . 

U n obrero herido 
C u a n d o t r a b a j a b a e n l a c a l l e d e S e r r a ­

n o , e s q u i n a a l a de M a l d o n a d o , y a l l e ­
v a n t a r u n a c o m p u e r t a d e r e g i s t r o d e l C a ­
n a l d e I s a b e l I I , r e s u l i ó c o n l e s i o n e s d e 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o e l o b r e r o P e d r o 
G o n z á l e z M a r t l í h , d e 41 a ñ o s . F u é c u r a ­
d o en l a C a s a d e S o c o r r o , d e d o n d e p a ­
s ó a s u d o m i c i l i o . 

U n a caída 
C u a n d o c a m i n a b a p o r l a c a l l e d e l a 

v e n t o s a , se c a y ó c a s u a l m e n t e l a a n c i a n a 
d e 76 a ñ o s P i l a r M o r a l e s M i r a , p r o d u ­
c i é n d o s e l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

Una mujer muerta 
E n l a c a l l e d e l a P a l m a n ú m e r o 52 , f a ­

l l e c i ó es ta m a d r u g a d a M a r í a F e r n á n d e z 
d e l o s R i o s . E l c a d á v e r p r e s e n t a u n a p e ­
q u e ñ a h e r i d a en l a c a b e z a . Se s u p o n e q u e 
d i c h a s e ñ o r a d e b i ó ser v í c n m a de a l g ú n 
a t a q u e , y a l caerse d e l a c a m a se p r o ­
d u j o l a l e s i ó n q u e l a o c a s i o n ó l a m u e r ­
te, a u n q u e d e m o m e n t o n o se c o n o c e n 
las c a u s a s . 

Robo de cien pesetas 
R a i m u n d o R u i z V a l d e p e ñ a s , d e 75 

a ñ o s , h a d e n u n c i a d o q u e de u n b a ú l o u e 
t e n í a e n su d o m i c i l i o , c a l l e d e M a r t í n 
V a r g a s , 8, le h a n s u s t r a í d o c i e n pese tas 
d e d o s c i e n t a s v e i n t i c i n c o q u e g u a r d a b a 
en b i l l e t e s , a ñ a d i e n d o q u e i g n o r a q u i é n 
sea e l a u t o r . 

Caída casual 
C u a r í d o t r a n s i t a b a p o r l a P l a z a d e M i ­

n i s t e r i o , se c a y ó c a s u a l m e n t e e l n i ñ o d e 
o c h o a ñ o s C a r l o s S a n z G o n z á l e z . C o n d u ­
c i d o a l a C a s a d e S o c o r r o , se le a p r e c i a ­
r o n l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

Intento de suicidio 
L a j o v e n d e d i e z y s ie te a ñ o s , M a n u e ­

la D o r a l V a r e a , i n t e n t ó s u i c i d a r s e , t i r á n ­
dose d e s d e l a g a l e r í a de s u casa a l p a ­
t i o . 

C o n d u c i d a a l a C a s a d e S o c o r r o se la 
a p r e c i a r o n l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o reser­
v a d o . P a r e c e se r q u e d i s g u s t o s d e f a m i ­
l i a f u e r o n l o s m ó v i l e s q u e d e t e r m i n a r o n 
s u r e s o l u c i ó n . 

U n aborto 
M a r í a F e r n á n d e z , d e v e i n t i s é i s a ñ o s , 

s i r v i e n t a , c o n d o m i c i l i o e n l a c a l l e d e 
G o y a , n ú m e r o 3 , f u é c u r a d a d e g r a n h e ­
m o r r a g i a , p r o d u c i d a p o r h a b e r a b o r l a d o 
a l p o n e r s e u n a i r r i g a c i ó n d e p e r m a n g a -
n a t o , e s t a n d o e m b a r a z a d a d e d o s meses . 
F u é d e t e n i d a . 

Atropellos 
E n l a c a l l e d e B r a v o M u r i l l o f u é a t r o ­

p e l l a d o p o r e l « a u t o » q u e c o n d u c í a P o ­
d r o P r i e t o O r t e g a , n ú m e r o 46^46 M . , A n ­
t o n i o G a r d í ^ Y^zquct, d o m i c i l i a d o en la 
c a l l e d e T e n e r i f e , 41- . E n l á C a s a r í e 
S o c o r r o se le a p r e c i a r o n l e s i o n e s g r a v e s , 
d e l as q u e f u é c u r a d o . 

U l t i m o s t e l e g r a m a s 

19 60 
¡28 ,76 

18 75 
24,80 
32 05 

'657,00 
00,o0 
00,00 

0,00 

92 4 u 
0 i,00 
!) 1,1111 
84 5ri 
86 0 
89,00 
0 ) 0 J 

u c e s o s 

I-) G o b i e r n o d e A n g o M : >••••:. por- ú n i ­
ca c o n d i c i ó n q u e se d é a T u r q u í a u n 
p u e s t o t e m p o r a l e n e l C o n s e j o c u a n d o l a 
A s a m b l e a l o a c u e r d e . — R a d i o . 

Nuevos obispos chinos 

R O M A 6 . — E l P a p a P í o X I a c a b a d e 
n o m b r a r t r e s n u e v o s o b i s p o s c h i n o s , a 
l o s q u e él m i s m o c o n s a g r a r á el 24 d e 
o c t u b r e , a l m i s m o t i e m p o q u e l o s c u a t r o 
p r e l a d o s t a m b i é n cb ' .nos y a n o m b r a d o s 
e n e l C o n s i s t o r i o d e j u n i o ú l t i m o . — R a ­
d i o . 

BIBLIOTECAS I'ÜBIICAS 
F a c u l t a d de M e d i c i n a ( A t o c h a , 104). 

I ) f - o c h o d e la m a ñ a n a a d o s d e l a t a r d e . 
F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s (Tole­

d o , n ú m . 4 5 ) . — D e o c h o y m e d i a d e la 
m a ñ a n a a d o s y m e d i a de l a t a r d e . 

L o s d o m i n g o s , de o n c e d e la mañana 
a u n a d e la t a r d e . 

E s c u e l a I n d u s t r i a l ( S a n M a t e o , 5 ) . — 
D e d i e z d e l a m a ñ a n a a u n a de la t a r d e 
y de c i n c o y m e d i a d e l a t a r d e a ocho y 
m e d i a d e l a n o c h e . L o s d o m i n g o s , d e 
d i e z a d o c e d e l a m a ñ a n a . 

E s c u e l a d e V e t e r i n a r i a ( E m b a j a d o r e s , 
n ú m e r o 7 0 ) . — D e n u e v e d e la mañana a 
t r e s d e l a t a r d e . 

E s c u e l a d e S o r d o m u d o s y d e C i e g o s 
( C a s t e l l a n a , 6 3 ) . — D e d o s d e l a t a r d e a 
o c h o d e la n o c h e . 

B i b l i o t e c a N a c i o n a l ( p a s e o de R e c o ­
l e t o s , n ú m e r o 2 0 ) . — D e n u e v e y m e d i a 
d e la m a ñ a n a a d o s d e l a t a r d e . 

I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o . v*p^-
¿ e o d e A t o c h a , 1 ) . — D e n u e v e de Ja ma­
ñ a n a a d o s d e l a t a r d e . 

M u s e o A r q u e o l ó g i c o N a c i o n a l ( S e ­
r r a n o , n ú m e r o 1 3 ) . — D e d i e z d e la m a ­
ñ a n a a c u a t r o d e l a t a r d e . 

M u s e o de C i e n c i a s N a t u r a l e s ( p a s e o 
d e l H i p ó d r o m o ) . — D e o c h o d e l a maña-
n a a d o s d e l a t a r d e . 

( L a c o n s u l t a d e l i b r o s r e q u i e r e a u t o -
r i z a c i ó n d e l j e f e d e l M u s e o ) 

B i b l i o t e c a d e l R e a l C o n s e r v a t o r i o d e 
M ú s i c a y D e c l a m a c i ó n . — D e diez de la 
m a ñ a n a a d o s de l a t a r d e . 

Concierto en Valladolid 

i g u e l 

d o m i n g o se c e l e b r ó en la p laza de 
V a l l a d o l i d , el a n u n c i a d o conc ie r to , 

ron par te en él los i lus t res cantantes 
s Juan i t a F a b r a , M a t i l d e Revenga y 
F le t a , cjue fueron ó v a c i o n a d i s u n O S 

en todos sus n ú m e r o s , v i é n d o s e o b l i g a d o s 
ante l as ovaciones del p ú b l i c o ; i r epe t i r va ­
r ios n ú m e r o s del p r o g r a m a . 

A l finalizar el conc i e r to y en tus iasmados 
p o r la labor de los can tan tes , el p ú b l i c o 
les a c o m p a ñ ó has ta el ho t e l , o v a c i o n á n d o l e s 
por las calles. 

Sustracción de una caballería 

D e u n s o l a r s i t u a d o e n l a c a l l e d e S H -
v a , l e h a n s u s t r a í d o a P e d r o D e l g a d o 
A r e n a s , u n a y e g u a q u e v a l o r a e n 45o 
pesetas . E n l a c o m i s a r í a d e l d i s t r i t o d e l 
C e n t r a p r e s e n t ó l a c o r r e s p o n d i e n t e de ­
n u n c i a 

Hallazgo de un cadáver 
D e b a j o d e u n o d e l o s o j o s d e l p u e n t e 

d e l as V e n t a s d e l E s p í r i t u S a n t o , f u é 
e n c o n t r a d o a y e r e l c a d á v e r d e u n a m u j e r 
p o b r e m e n t e v e s t i d a . R e s u l t ó ser el d e l a 
m e n d i g a G r e g o r i a M a y o r a l G a r c í a , d e 
54 a ñ o s , q u i e n se s u p o n e h a y a f a l l e c i ­
d o d e m u e r t e n a t u r a l . 

Atropello 

E l a u t o m ó v i l n ú m e r o 2 . 0 7 9 , ê Ia m a -
t r í c u l a d e - M a d r i d , a i r o p e l l ó a F e l i p e B e -
n a v e n t e C l e m e n t e , en el m o m e n t o , q u e 
é s t e i n t e n t a b a c r u z a r l a p l a z a d e l a C e ­
b a d a . 

E l a t r o p e l l a d o f u é a s i s t i d o d e p r i m e ­
r a i n t e n c i ó n e n l a C a s a d e S o c o r r o d e l 
d i s t r i t o d e l a L a t i n a , d o n d e se le a p r e ­
c i a r o n h e r i d a s g r a v e s . 

E l Gran Premio de Italia 
M O N Z A 6. — R e s u l t a d o d e l G r a n 

P r e m i o a u t o m o v i l i s t a d e I t a l i a , c e l e b r a ­
d o h o y en este a u t ó d r o m o 5 

P r i m e r o . S a v i p a , l o s 6 0 0 k i l ó m e t r o s 
e n 4 h . 20 m . 29 s. 

S e g u n d o . C o n s t a n t i n i , í d e m en 4 b 
27 m , t s, 

G r a n P r e m i o d e v o i t u r e t t e s ; ; 
P r i m e r o . M o r e l , l o s 400 k i l ó m e t r o s 

en 3 h , o m . 32 s. 
S e g u n d o . D u r a v , í d e m e n .3 h . 4 m . 

20 s. 
T e r c e r o , D e J o n c y , í d e m e n 3 h . 16 

m . 05 s . 

L a situación en Ginebra 
G I N E B R A 5 . — N o se h a p r o d u c i d o 

m o d i f i c a c i ó n a l g u n a e n l a s i t u a c i ó n d e s ­
p u é s d e l a r e c e p c i ó n d e l t e l e g r a m a d e l 
g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a a l a s s e ñ o r e s 
B r i a n d y A u s t i n C h a m b e r l a i n , 

Siigue e n l a i n c e r t i d u m b r e , e n l o 
q u e se r e f i e r e a l p r o c e d e r q u e se p r o p o n e 
s e g u i r e l G o b i e r n o d e M a d r i d . H o y l u ­
nes , a l a s o n c e , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
s e ñ o r B e n e s , se a b r i r á l a s é p t i m a A s a m ­
b l e a p l e n a r i a d e l a S o c i e d a d de N a c i o ­
n e s . 

L a A s a m b l e a p r o c e d e r á en s e g u i d a a 
l a e l e c c i ó n d e s u i p r e s i d e n t e y d e su M e ­
sa, q u e f o r m a n d o c e v i c e p r e s i d e n t e s . 

H e c h o es to , l a A s a m b l e a a b o r d a r : ! i n ­
m e d i a t a m e n t e el p r i n c i p a l o b j e t o d e su 
o r d e n : E s d e c i r , l a a d o p c i ó n d e l a n u e ­
v a v o t a c i ó n p a r a l a e l e c c i ó n d e p u e s t o s 
t e m p o r a l e s e n e l C o n s e j o ; l a a d m i s i ó n 
de A l e m a n i a y l a c r e a c i ó n d e u n pueis to 
p e r m a n e n t e p a r a é s t a . 

S i n o se p r o d u c e n i n g u n a c o m p l i c a ­
c i ó n , es m u y f á c i l q u e e n e l d í a d e l m i é r ­
co l e s l a A s a m b l e a a d o p t e e l P r o y e c t o d e 
r e o r g a n i z a c i ó n d e l C o n s e j o , d e s p u é s d e l 
c u a l p r o c e d e r á en e l m i s m o d í a a l a a d ­
m i s i ó n d e A l e m a n i a y se p r o n u n c i a r á 
t a m b i é n s o b r e l a c r e a c i ó n d e u n s i t i o p e r ­
m a n e n t e a e l l a r e t r i b u i d o . E n c u a n t o á 
l a s e l e c c i o n e s d e n v e m b r o s n o p e r m a n e n ­
tes, q u e d a r á n s e g u r a m e n t e h e c h a s a n t e s 
d e l final d e l a s e m a n a . 

E l o r d e n d e l d í a d e la A s a m b l e a de-
este a ñ o es b a s t a n t e n u t r i d o y p o r e l l o 
se c ree q u e l a s d e l i b e r a c i o n e s d e la m i s ­
m a n o se c e r r a r á n a n t e s d e l 20 d e sep­
t i e m b r e , — R a d i o . 

Las fiestas de Pascua 
R O M A 6 . — E l V a t i c a n o se i n t e r e s a 

m u c h o p o r u n a p r o p u e s t a q u e v a a d e ­
b a t i r s e e n u n a S e c c i ó n d e l a S o c i e d a d 
d e N a c i o n e s , q u e c o n s ' s t i r á e n s e ñ a l a r 
d e f i n i t i v a m e n t e u n a f echa fija p a r a l as 
fiestas d e P a s c u a . — R a d i o . 
E l ingreso en la Sociedad de Naciones 

P A R I S 6 . — « L e T e m p s » p u b l i c a u n a 
i n f o r m a c i ó n de f u e n t e a u t o r i z a d a , d i c i e n ­
d o q u e e l G o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a r u s a 
h a c o m e n z a d o sus g e s t i o n e s d i p l o m á t i ­
cas p a r a h a c e r c o n o c e r sus deseos d e i n -
j r e f a r e n l a S o c i e d a d d e N . c e n e s - . 

La Virgen de los Pueyos 
T E R U E L 4 . — Y a se l i a c o n f e c c i o n a ­

d o e l p r o g r a m a d e f e s t e jo s q u e c o n m o ­
t i v o d e l a f e s t i v i d a d d e l a V i r g e n d e l o s 
P u e y o s se c e l e b r a r a n en A l e a n i z e l d í a 
8 d e l c o r r i e n t e . 

H a b r á b a n d a y d u l z a i n a , s o l e m n i d a ­
des r e l i g i o s a s , g i g a n t e s y c a b e z u d o s , 
f u e g o s a r t i f i c i a l e s y c o n c u r s o de c a n t a ­
d o r e s en l a p l a z a d e t o r o s , c e l e b r á n d o s e 
t a m b i é n l a g r a n fiesta d e l a J o t a . 

Espectáculos para hoy 
L A R A . — A las diez y t res cuar tos , L a 

N O V E D A D E S . — A las seis y med ia , D o n 
Q u i n t í n el A m a r g a o . A las d iez y m e d i a , 
p r e s e n t a c i ó n de l b a r í t o n o Sr. B a r b e r á , L a 
sombra d é ! P i l a r . 

E L C I S N E . — A las siete, L a T c m p r a n i c a 
y Las mujeres . A las diez y t res cua r tos , L o s 
gav i l anes . 

P A V O N . — A las diez y t res cua r to s , se-
lecto p r o g r a m a de var iedades . E x i t o : M a r t i -
ne( and Pope, Ce l ia Deza , H e r m a n a s B a l ­
d ó , L a T e m p r a n i c a ( re ina del cante r e g i o ­
nal) , M i n u t o ( a r t i s t a enc ic lopéd i fco) y otros.. 

C I R C O D E P R I C E . — A las diez y m e ­
dia , va r i ada f u n c i ó n , g r a n d i o s o p r o g r a m a . 
Ajeros, el a l a m b r i s t a beodo, é x i t o i nmenso de 
rilsa; M ' a x i m s , t rapec ios volantes a g r a n a l ­
t u r a . Pompojff y T h e d v , los mejores a r t i s ­
tas c ó m i c o s e s p a ñ o l e s . Lo.s t i g r e s reales, 
sensacional n ú m e r o . 

C I N E I D E A L . — P r o g r a m a de estrenos. 
E x i t o de los actores C h i q u i l i n y R u r h a r d 
T a l m a d g e . 

C1XKMA X ( N o v i c i a d o ) . — A las s i i s y a 
las d i f z y c u a r t o , p r o g r a m a de es t renos: L a 
sirena ( g r a n e m o c i ó n ) . C ó m o nace una pa­
s i ó n . I r por l ana . . . y A l a d i n o , el c a p r i c h o ­
so, m u y c ó m i c a . 

R E A L C I N E M A . — A las seis y c u a r t o , 
diez y c u a r t o y diez y m e d i a . A c t u a l i d a d e s 
GaumOnt , R i n - T i n - T i o g u a r d a de faro v Una 
mujer de P a r í s . 

P R I N C I P E A L F O N S O . — A Jas seis y 
c u a r t o y a tas diez y m e d i a . A c t u a l i d a d e s 
G a u m o n t , R i n - T i n - T i n , g u a r d a de fa ro , y 
U n a muje r en P a r í s . 

C I N E M A A R G U E L L E S . — A las seis y a 
las diez y media , V i r g i n i o , i n g e n i é r O : ' L a 
g o t a de sangre , R e l á m p a g o ( p e l í c u l a depor­
t i v a ) , 

C I N E M A D R I D , — A ta 
a las diez y media , N o t : c i 
l í en la e s p a ñ o l a Boy.. 

s seis y m e d i a y 
t r i o F o x y la pe-

T^íeres tffáfic»* « A M B O U MITN't O h i 
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I : s¿ñM? mmm L E F L A i v E ! 
La Chaléassiére, SAINT - ET1ENNE | 

T A L L K R E S : A l a C h a l é a s s i é r e , S A I N T - E T 1 E N N E ; a l a B l e u s e - t í o r n e , 
p r e s d ' A N Z I N ; á B a s s e - Y u t z , p r e s d e T H I O N V I L L E 

i J r a u d e s t a l l e r e s d e c o a s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . — C o m p r e s o -
í e s de a i r e , fijos y m ó v i l e s , — C a l d e r a s m u l t i b u l í i r e s . — M á ­
quinas de v a p o r . — M o t o r e s d e g a s . — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , 
tipo V o v e y - C h a l é a a s i é r e . — l u s t a l a c i o u e s c o m p l e t a s de mi 
Das, l a v a d o y a g l o m e r a d o d e c a r b o n e s . — A p a r a t o s d e e l e 
v a c i ó n y t r a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o n i o a ( p a r a c e m e n t o y 
p a r a y e s o ) . — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d o f u n ­
d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — L a m i n a 

d o r e s . — M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s 
Dirección telegráfica: 

F. Ourand, ingenierc -Apartado 176, SEVILLA Chaléassiére - Sevilla 

Hiiimiiimiiimiiiiiiimmmiimmmiimmmiimiimnim 

uiinimimiimiiimmiiiiiiiiniiiimn tmnmimini ÍIIIHIIIMI; 

| Azopardo y | 
| C o m p a ñ í a | 
| OÁDIZ\¡M | 
| Consignaciones | 
| Aduanas X 1 
| ;-: Embarques X | 
iMiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifi 

MII'MII-MII-MII'MII'MII'; 

I O R I A Y G A L I N D E Z | 
COMPRA Y VENTA I 

De alhajas.-Relojes.- Máquinas de escribir.-Fotográticas. 
Pianos.-Pianolas.-Gramófonos.»Bicicletas y objetos de 

arte yitantasía. 

Compañía Trasatlántica 
| S E R V I C I O S 

1 Línea Norte EspañaXuba=Méj ¡co 

% É l v a p o r « C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á 

1 d e B i l b a o el d í a 21 d e s e p t i e m b r e , d e 

É S a n t a n d e r e l 2 1 , d e G i j ó n e l 22 y d e 

= C o r u ñ a e l 23 d e l m i s m o m e s . 

= ' P r ó x i m o s a l i d a el d í a 1-3 d e o c t u -

S b r e . 

R E G U L A R E S | 

d e B i l b a o e l 15 d e s e p t i e m b r e , y de | 

S a n t a n d e r e l 17 p a r a N e w Y o r k . ¿ 

Línea Med¡terráneo=VenezueIa'Co= = 
± 

lonihia Facílico = 

E l v a p o r « L e g a z p i » s a l d r á d e B a r - ± 

c e l o n a e l d í a 

í e n c i a e l 16, d e M á l a g a e l 18 

C á d i z e l 20 d e l m i s m o m e s . 

5 d e s e p t i e m i b r e , d e V a - 3 

d e f 

5 Lín¿a M e d i t e r r á n e a Argentina 

é \;j vapor « I n f a n t a I s a b e l d e B o r -

% boíl s a l d r á de B a r c e l o n a el d í a 20 d e 

1 . s e p t i e m b r e , de M á l a g a el 2 1 , y d e C á -

± d i z el 23 d e l m i s m o m e s p a r a S a n t a 

^ C r u z d e T e n e r i f é , R í o de J a n e i r o , 

= M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

= P r ó x i m a s a l i d a el d í a i6- .de o c t u b r e . 

Línea Mediterráneo^Cuba-Méjico = 

E l v a p o r « P . d e S a t r t i s t e g u i » s a l - | 

d r á d e B a r c e l o n a e l d í a 14 d e s e p t i e m - | 

b r e , d e ' V a l e n c i a e l 15, d e M á l a g a e l = 

17, v d e C á j d i z e l u ) - S 

P r ó x i m a s a l i d a e l d í a 11 d e o c t u b r e . 5 

Linea a Fernando Póo = 

E l v a p o r « A l i c a n t e » s a l d r á d e B a r - 3= 

c e l o n a el d í a 16 de s e p t i e m b r e p a r a 5 

X ' a l e n c i a , A l i c a n t e y d e C á d i z e l 2 1 . * 

Pagamos mucho por papeletas del Monte de Piedad I 
i 

Clavel, 8.--IVlADRiD.-Teléfono 22-86 H. 

9 
ü< 

I s 
C O R R E O S 

P o r D. Ciríaco Rojas, 

P R E P A R A C I Ó N 
C O M P L E T A 

Zamora v D. /Martín 

Líne-? Pünínsula=New^Yoik 

E l A-apor , « M a n u e l A n u í s » s a l d r ; 

S e r v i c i o t i p o G r a n H d t e l - T . S . H . R a d i o t e l e f o n í a . C a p i l l a - O r C | u e s t a , 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d s í r u t a el pa sa j e se m a n t i e n e n a l a a l ­

t u r a t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a esta C< m p a ñ í a u n a r e d d e s e r v i c i o s c o m b i ­

n a d o s p a r a l o s p r i n c i p a l e s ' p u e r t o s d i 1. m u n d o s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a ­

res . 

P a r a i n f o r m e s , en l a s O f i c i n a s c e l a C o m p a ñ í a : P l a z a d e M e d i n a c e -

l i g . — B a r c e l o n a y en l a A g e n c i a r n M a d r i d , A l c a l á , 4 3 . 

D. Eladio 
de León 

J E F - E S D E L C U E R R O 

COLBGIO DE: SAN ECST A INJ ISLA O 
A T O C H A , 1 8 . — M A D R I D (TODA L A OASA) 

internado modelo dirigido por D. ANDRES CHICLANA 
P R E S I ' . I T E R O Y L I C E N C I A D O E N FILOSOFÍA Y L E T R A S 

l-MII'MII-MII-MII-MIK- Üvlll.Mll-Mli'MII-MII-MII^MI-MII-MII'MII'MII-Mii 

i unc ie se—--
- e n e s t e pe 

Vickers, Sons And M a x i m L imi t ed 
Oficina en Londres: 32, Victoria vStreet, S. W.—Constructores 

de buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes, máqui-
'nas marinas, blindajes, art i l lería de todos calibres para el Ejército 
y la Marina, c i ñ o n e s de tiro rápido de los sistemas Vickers, Ma­
xim, etc.; ametralladoras y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s que posee esta 
Compañía: Astilleros de Barrow-in-Parnes (antes Naval construc-
•íión and Armaments, C.0 Ctd. at Asrrow-in-Furues); fábrica de 
aceros, culones y blindaje de Seffield (River Bon Works); fábrica 
de c a ñ o n e s de fuego rápido, ametralladoras y municiones de E r i t h 
y Grayford; fábrica de c a ñ o n e s de fuego rápido y ametrallado­
ras, montajes y proyectiles, de Placencia (Hlacencia de las ar 
mas C.0 Ltd . P lacencia-Guipúzcoa-Eapaña- taorica de cartuchos 
metá l i cos de Birminghan; fábrica de cañones de tiro /ápido y ame i 
tralladoras de Stockolm (Suecia); laboratorio de cartuchería de gue | 

rra; fábrica c . North Knot, para proyectiles; po l ígonos de Eskmea l 
y Eynsford — Buques de guerra construidos en los astilleros de di-
F u r n e s s : « S a n P a d o » , buque de combate de primera clase, de 
19.200 toneladas y 23.500 caballos, para Gobierno brasi leño; 

Almirante Orau» y «Coronel Bolognesi>) cruceros t i p o «Scout», 
clase de 3 . 2 0 0 toneladas y 10.000 cabai-js , para el Gobierno perua­
n o ; . «Burick •, crucero de primera clase, de 16.000 toneladas y 
19.700 c a b a l oa, para el Gobierno ruso, «Katori->, buque de comba­
te de p r i m e r a clase, de 10.960 toneladas y 16 000 caballos para el 
Gobierno japonés; «Mikasá», buque de combate, de 16.200 tonela­
das y 1 5 , 0 0 0 i-aballos, para el Gobierno japonés ; «L iber tad» , buque 
de primera ( l a se , de 11.807 toneladas y 12.500 caballot., para el G o ­
bierno chileno (comprado por el Gobierno i n g l é s ) . C a a b i a d o de 
nombre, se U u m a «Triumph». Por el Gobierno i n g l é s : «Nata l» , crú­

celo de primera clase, de 13.''«fiü toneladas y 23.000 caballos; «Sen-
fincil» y «Skinuscher» , cruceros tipo «Scout», clase de 2.900 tonela­
das y 17.OüC caballos; ^Dominion», buque de combate, de 1S,360 
toneladas.y 18.000 caballos; • King Al fred» , . cruce io de primera cla­
se, de 14.100 toneladas y 30 0 0 0 caballos « V e n g e a n c e » , buque de 
combate de primera clase, de 12.950 toneladas j 13.000 caballos 
«Hogue», crucero de primerH clase, de 12,000 toneladas y 21.000 
caballos; «Porwer ful», crucero protegido de primera clase, de 
14.600 toneladas y 26.000 caTailos; «Amphitrite», crucero protegi­
do de primera, de 11.000 toncTidas y 16.500 caballos. Buques mer-
cantos construidos en dichos astilleros: «Empress of India» , «Em-
preas oí China» y «Empress of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 
caballos. A d e m á s , desde el ano 1873 hasta la fecha se han cons 
truido 70 bucues de distintas cliises. 

pimiiimnnminiiimimiiiiiiiiiiiimmiiiiiiiiiiitiimimiiiiiiim^ 

LA NUEVA ESCOPETA DE CAZA CON PIEZAS INTERCAMBIABLES 
<=> de l a M a n u f a c t u r a M e c á n i c a E i b a r r e s a de ^ 

•Ü Víctor Sarasqueta-Eíbar (España) § 

feuO 

tingue por ser •' 
o . M> ' 

• ' L a m á s s ó l i d a por su c o n s t r u c c i ó n 
J3-3 r -
rea 

L a m á s perfecta por su sistema 
O » i _ — 

L a m á s e c o n ó m i c a en su precio C 

No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

ihorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esfa Revista 

OIA R I O 

d e ; l a 

P U B L I C I D A D 
« A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S . 
• E n la plana cuarta: TREIN­

TA CÉNTIMOS l ínea . 
E n tercera: SETENTA y 

CINCO CÉNT1NOS 
R E C L A M O S E-P.- 'ÑO 
LES.—Not ic ias y artí­
culos i dustriales: E n 

segunda o tercera pla­
na: UNA PESETA CINCUEN­

TA CÉNTIMOS 

Noticias, artículos finan­
cieros y comunicados, 

precios convencionales. 

"AHEMO" I 
L a m a r c a m a s acredi - | 

tada de f a b r i c a c i ó n | 
a temana. | 

Transformadores, | 

Cascos, Reostatos, | 

Rectificadores 
Representante para Cspaña: 

Eugen Runde 
Pinto (prcia Madrid). 

IHIIHIHIIIIIIIHÍII i i i i r i i i u 11 iMniinm iiiiiiiiiiiiiMimiiii n n i i i i i i i i i i i l i m n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m t ' 

JMITH PREMIER" 
CAMPEOM &E RE313TEHCIA 
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Academia 
Serrate 

, , I IUIII , I I iiii«"!iiili>,)HiiiiiiiHiiiiiiiiiiniiii i i t m i i t m i m i i m i i i i i i c i i 11111111111 i i i i i i 111 

v t A. • , t e l é g r a f o s , Comercio, Po l i c ía , Estadistit-a, etc. 

B t I R N A R D O 1 P R | ^ ^ ™ ; ^ - - ^ ~ . 

• " ' ' ' ' ••• ' ' ••••••••••••wwii6aaMMWpMI,t¡IM,,M1HM 

Jurídicos 
Maestros 

Consultas 

rsi 
D 

MMM 

http://i6-.de

